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CORREIO ímiSTÁP; 

S.í|.^ulo,,:31' dQ"Maiò'de 18,32.! 

' ■:■.'."■. ;:EstáiÍavSri'tado', o' confliòtbdentro a camíPa' 
■'_'■, ..V*;;múni'cíp'íilv!'()lp.gov,Qn 
■''■' "''xOnipctencin  para -" ■■"■•~i-"i""!~'»"*'>'~t'"'"- o. 031 a lie leci in'e n to '1 íio 11 i-. 

paraádiantaraQaciiaâidamrá',-,- ■■' ■: '; .vSJ 
A tripolaçao-ido, .ifwffsmr.tobalhàjjnò' 

.mpiitimcnfo qiio sbesíàorgueiidò^Tíàilliaile S.' 
■Loni^óiíçp>paVii;.p9rpkiitiVít',in6inbriaí-dò blo- 
■queío:de?CSlláuJ ■ :;''•;,;';.'■■"■^.'■,'.-"';■■■'*,■■■' ■ W 
'=■'■ GriíssV/a,variola.'6m':If[üiqiiò,;"' .í,*^-. ".:■.'■ 
'■;. KsjiteráTO-3p,.eralb^ãa^ ni'iinitusto' 
ldo;\BaptÍ3ta"i:'0xpon(ÍowsawíW,üc^ 

■•O muiiicipip ;dà^PèQKaV,K8iá'.'ípà^içál>; .áçaba 
":->■■-■/■■ ^/do^sòV/deforjdft;; na,raVsm*sésflao, em       .á 
■-■■'•': -■:,:'fcártiára- de7Íá.-iiifõrm'àr,-iim'ieqú,6FÍineütoldá; 

".V Cobpaiihia',Carris de Forró'ao presidente.1da 
'   ^ .  ■ provincm, i)odindo''auVorUà(;ÉÍo,.ná-.fórraa;do, 

contracto, [fa^ra.- ostendor/ a sú,tt'linha polas; 
'■':,'    ■■   ruàá: .Vintq .e- Cincò, de  Março,, Hòspioio e 

Moóoa', nencontrar-com o raraaliioyamente' 
.':        asaeátado;"na. travessa dcíMoôpa: : ...    '^:y_:.- 

E' líossi opinião,  firmada na.' lógisUçao, 
;;■. ,/■ . om'deciaaes.do. govorrio.'.o' om coiiáuUaidqi 

',Conselho de EstadÒ/\qu'a a\"Camartt'múni.bi- 
'■.pal cavèup de conipoteiicia'para'faUor CÓIIT 

;-"■,,■ -cessSes'dessa natureza.^, ■■-'--^"^f-:        ,   ■ 
"   .jí   ",'    ■ Naó' iuaistiroi^os-.apbrõ iesEo ponto; ■ suffi-.: 

:'.. cientemente debatíilov náo só. porque .os'sus". 
„. ■-. -tentadores da ',opiriiaó coiitra'ria■■;nS-"carai,ra 

, ,,.^ municipal Íimitarnm-'so ■a'o'ópr()(lii7:ir,.03ár- 
'^/y :'„gumontos do parecer dá commisaap.'db;ju^tt- 
'':■:•■■'. •' ça,'que refutamos, em outra.ocóá3Íaó,',cohiq 

■^inda pela oónaidOraçiltJ de  qüc,; lóyântádÒ, 
?'■ o conflieto antro a câmara o o governo pro- 
,j;_.;.^,;^,,;,,^;y.inciBl,...devamos 
4.-"'-' ■■'7acontecimentòsi."y;,'.- -       -../^ :    :^''(y-i\'--.' 
': ■■     ;■'.,. Ò governo;.: contractiiiido  corri  a^Compã-.; 

VnfíiaGarris de Ferro, a construcçEío,'.da3'.Íi- 
■' ■"." ■'•nbas ";exÍ3Untes.na!capi^l,;>;flrroou-,'.a|,aya 

■ • ■ ■".■cbmpèteticia:píira-í'faz'er:tat'concessSÓ.-. --Essa' 
,■  ■,;-:'cbnipâte"n6ia>.;i|o,Í:. ainda'; agb'ra^i'OM 

■■'-■,'- ,.^■^pelo■actuàl''prósiLO"nlo"ía■^fp,7^,n^ 
'■"" ■'" -■   .pactib.á^prófei-idòs^emíréquonriiBntoãydii,',^^^^ 

, '.     ■   paiihfà"-para'',:deaénv.pltirrllJiito- d,asy's,ua3;^'lir 
;-■,-„ níias!'^í:,.' ■ ■';■ .;/,■";;,.;,í ■,,X,'.^í-;í 'S'^'i^^'p'^-' $■■',- 

■'-.: "^,.:. VJAt^m^;;ft,-;iTÍur^ 

■;; , "V 'tldp"oTficTa^ao:pres|dénte:dB'pl'ó'^n^^ 
■■-■ Esti,Zportánto,'';;ti:ava(|a  a'\lucta eiitre.b 

■'.governo.e ,a catnará. m,unicipál.i'- '.;.,.. 
"A companhia lezuda, .'ora. apus diroito&.e 

,'.:/■■'^'-'iiiieré3Éés,--é'de"crôr que'liseta^ 
'.:-,-." ';■; oiiraOB legaes còii,trà,a"dèlibêr'ãçap.dá'caràa'ra' 
',.'.'. ■'■^unioipal..:'.":' ■ ■/■'-■■,■■;• ■,'■'■■ ■' j „. 

,   Ha uma oircumstancia no procedimento pi 
"'maioria da ■actiial. camâra.municipal, .q^e 

cumpre aer áaaignaláda pára 'eãclaireciraento 
da questSo.   Âindá' nao ha rauito tempo,]os 
•próprios vereadoros, que pretendem constir 
tuir-se  agora ■'defenaotas-da autonomia niu- 
nipipal, informaram.; favoravelmente um rò- 

: qúeriraentó dá "Companhia'Garria  do.,Forro 
■,aõ presidente da'próviiiõia, pedindo autorisn- 

.:,■■  vçào para éatender./a, sua linha do Braz até a 
■ í'■-    ■■'irua.'d,á'Moócá,~ pelatràV^sa "'deste''honie.. 
■■/iy      --' Ora, ■,3ÒV..córáò'pensam•è.á^es.vbiioadortís^ & 

'■:'■,;,■,..caiaara é .quéiCOmpe.tofazpri^concusBãó paira' 
,:,.      ! estabelecimento íe:'linha3'de-carris'de ferro, 

, "■'? ■ .-,;■ ■como 89'explica 'y"'fácto'.^'dé" votarem .pela^ 
íj3   ■■'■."informação' fàvoravoí', aó roqiierimaritp *cia 

'T^   'vCÓmpauhia^áo preáideníe:da,pròvinçiai?'jpór7 
■^íquenSo proteH:iràm-.n'flfl9à';ooca'8i5o;"'<Jont'ra 

. '' ..   a u8urpàoa3*'da.corapetá'ricia dá''camaràí'b'ão 

.:■      ,-■ ■ ■  ■ ■, 'Vi .- ,-ü»!.^-- i,.'.i..-'- ■   ■■. ivJ i.L ■,.■■'?■■ ',-.'õ . - era'sssefiaeu dever, dada, a.çoiivlcçap ,que 
■■'■ .■ 'eustontp'm?','.■,,',■',-■ ,-. >„■■'■'■■ :.,V,',-"f^.;j'.,-.. 

:.■-;■■ ■■ ,Po,rqii6 ■HIi.8gbrá■^lembr'a^áràrso■■'é33B8ve- 
■" ■:"■';'  ■"réadores dè- afflrmãr á'coinpetyticÍB:,d8'ija- 

Vniara para fazbr esVa.'GonceasSo á'-Guilherme' 
■■"■■--■■    ■■-.■. í .   \vn.-.,i   • ■--■ £"ív \  ■■-.\.-:: I.■,■•-■-■-,". ■  ; .-.' 

,•,.;.;■--Rudgè? :C?íVoV;;-V:ir^^ó^^'>:';-'''-^>:'!'í; 
v>   -.■  ■^.í;.Em"'vi8lal'dB»ia/ciícumstánai^,'tinhamos 

'■'.., ■ ;;.ou;n3o"p diruitp.da .de_no(iiiiior.'^'do jíariiio, .o 
VV/."':/>''<zeío"do'-i'eÍátpp-,Sa'CÓmmÍBíí\o;dQ,ja8^^^ 
.','   V-/:,VdÍr,éitoV'"da ■camará? .■)■;"'V":-'5:; "".■■.^'.■.■■■\''■"].'■'; 

■-■: ■;::■:■ '■'Dás:p'M8af'pBlftvfa3V-pòíéiB-,'"'n2o se'-pude 
: deduzrr;;'':5â'aWiiB§"°ffs,n?^'r?b^,"^^cW^ 

,./'. ilIustrado/.relatoiSqueisuppomps-.emerrpde 

'^piigresab.iiaciüíial-argóiitiivo 'disputib:o 
.tratãdõ-dè^QxtrítdiçíIo", còm a'.Hespinlia. -'A' 
|coiuiiiÍ8^3ao_.opi^ftaTa pélá^pfirp.yaçao,^^ 
jçptp primitivo;-.diísprèzajidb-seVaésúíi.l^^s 
e'mcndas-'feitfts'palbsenado, e foi c.'iso/b voto 
'dá caraai^á.- '■'      ■ '■    ,■.',.,..:-,' '■■'.   . .•. 

Acommissipde poderes,da mesma;Ga'inara; 
apre39ntp.ii"pai;eccr.apprÒ¥andp aioleiçab 7'd-r 
cetíísííí à'rà'Eiitre-Riós. ■■(t "; 

Cbnstáva qiio o gbvbrnadór da província 
do Buenos-Ayres, Ar. Itoclia, -declarara ao 
governo nacional oiio a ^.legislatura" estava 
disposta arejeitaii^ projacto.de, iiacionalisa- 
çío do banco.dia ràòsma província. 
■ SegiiMo Là. Prensa, iasoi- apresentado ao 
congress!) nacioilal umprojeoto do lei.eata- 
belecondo o dívprcio.,..,_ 

■Fallacâra na capital, da reipublica Juan 
JoaeMendp'z, cujo.entpri'0 foi muito concor- 
rido.,',. ■■ . '■ ■■..'■,■■■'.■ .,■■■■•■ 
;.,-.D.iz,Za i/'aciOiique,,oiTi.còmpanhia do,mi- 
nistro brazileiro,. osr,.barão de Araújo Goa- 
dira,.visitaram o ministro de estrangeiros, 
dr. ,Plaza-, o commandante c niais três offi- 
oiaei As. Parnaliyba. 

diziá-se'; em;Buenoái-Ayres, que o ministro 
Pei'ez Gomes será substituidppelosr. Bauzà. 

A variola grassa om Saiita-Fé. 
;EstaboIecou-ao cmCordovã uma empreza 

para QÍíplorar e exportar miuoraes, que já 
remótteu.40 mil.leiloado cobro para .o Rosá- 
rio.; :' . ..'-■■ 

iid ■ dià"-y,«, dosvmi 

PÁGAMtíNTpS'Í 

iprosuntantc om;Buono3-, 
:y.:< Rir-so-hiam os^hbmi 
paizàu liies.faUassbm-da; 
guoí;r«com'aRÈpubíÍuí- 
'.Í^ÍéISS- ■ ''''"l^'^^r'-.Oj^sf'ií 
3 a I Jo ^p^ãò..' bom ■■ co ài^f^jii. 
'd.o.:agitar,,a-^bpinia9;.ôS'''' 
'gfílvàniiaiiaua^fri^jTp.Q'^ 
;mí"iiÍ3,toirib.."]iíâM#"'"'"^'"" 

ró'm pinie nto;;baVrf'dou3;^^ny,a&;'>.^'-;"í í'^t^ 

."!/«;Ter[nihaà9'3lfn''.o"sèu artÍ£to'v'-:.v-.■■■■'■   ■ ■ 
-.   ■-■;■.■'.■   Ví, ■■-  :;:■•,-.,.-,, ,■.■«.?,:,■',,■i'i.o..■; t,    . 

«;Nao!hapara^qu6;.pro'vbcaT^'àiar[nasV'clijô 
ünico resultado/o'dospeVtar^rahooros eodios 

■dõstituidosde.fundamento.rácional.,.;.;.' ■ ' ■,■■ 
■■ H Foram-seosternpoa^oin que'nab' so'con- 
sultava. o. visi.nho .para -résòIversiquQStOés 
communs ; hojo.a civllisacapi^marcou'lois in- 
ternacionaaa;''quB .os; povo's se' 'ufanam .em 
respeitai' coimobreccr. ,'.>."   ','■■'■■ ■■ 

«'Se 03 direitos do. Brazil, srió como-os pre- 
tende o BarSn do Cotegipa^soln-'ailii'o tempo 
para ínterpõrsuas reclamações pacificas;seÀi; 
noue8sidade;,,iie. calcular o bataiJoJeconbinicí), 
pára prepárai'-,sc para umá;guorra mais re- 
mota que o juizo fliml. » .'   ■    ■'•■■   .   . 

'.:*,EL:peinooraiá è El Constitucional rcins- 
train menos cbnflaiiça.j     '■ ,J.*'' 

. i< Julgam que existem antigas'rivaiidades, 
ódios inveterados, c qu<! a bomba pude reben- 
tar quando menos se espere.; 

< Para ■]•![ Bemocrala.^ó lóperio nunca 
foi, nem será amigo da Republica Argentina; 
as rivalidades accentuarain-soaiuda mais no 
ultimo conflieto cora o Chile. 

;,.;f'Vai-8e estabelecera nayegat^ao diária en- 
tre I^Jo;lins'■.\yi■üV^q:Mp"n',t'd'vidéu■.'V?i'^,'C."'*"■:,'^^ 

03'ira-7 

Réjpublica~ Oriental 

■iA'c^ramiasaorespaCiaC-d^^^'raara^ 
■p^os"pJltíntefdaRepjlbIica0^iental^;'hbmeada■ 
parai iníofraa'r.'a'cer'ci'.'.da' accusaçrd"' pròmo: 
-vidif jí^áló-.flBcãlvaõyafima.contra'o ilop^^ 
,!4a"[i'üel.vS,iia;r,ez,,'ex-cliQfe'poÍitÍGo -dfeji'l'auaar'; 
■Tènib!Í,Súaií'eÍ!U9iatt'r ibii i »:vcó"mliIÍ.'bÍ(ÍJi'dlS6- 
'ar#fr.btíín^iSõ'dõ;'-ffirp^'ôi-"ã^^^ 
ballerò,",àproaãnío"u,;a23,'iim-eitensòVp-ire-v 
cer, òonuliiiodb com um'projeeíb de .reso- 
lução, no qual.se'declara que■ liab hii motivo 
pafa'sujoitara'processo o.predito;.deputado.' 
A^ca'niii'ra devia"reunir-ae' á'23 ..para' bceur 
.par--»jdij Muiuelhante assumpto; 
-...Fálla-80,ainda:oin iiivasjlo latoixista, pò- 
,réni,.umtalegramma de Buenos-Ayres', affir- 
.mando,que .Latorre continua, bm- suas. .ma- 
.chináçõiis, assegura que ao menos por ora 
ello nada poderá ..fazer. 
,. Diz Ía..ffsj)aJiav.qne p tenente Borges accu- 

■sadb de íér morto lim brazileiro .alistado' á. 
fbrçá no exercito, achá-se soffrendo de per-. 
lurbaçõBs oorebraes. ,'.'.'.:, 
, ^'^Náda constava dè certo sobre 'as' questSes 
iníèmácíbnáea pendentes. ,       ' ■ 

ao sr. BarSo^/do Cotegipe, 

. , ■ .,r,   ,, 
« Nao falta, voz auto risada que q^ssegure 

quooConded'Eu coramunga.destas opiniOes, 
■ê^.trabalhou o trabalha Umtdo ao Uárab de 
ilpt'egipe,pa^a realisar este'id'eal;.;'- 
-'^« Q'uandp., 8a.,;/allou dav.aíliança secreta 
entre ó Brazil> o GÜilçléstãyam no poder 
1ioifiM8^,.íi2liiÍGa-áQj3otQ^^ - .■..■■■.:'■'*■■ 
".;i\<!,ÇÓrab'duyidar.,entÍÕ'Sáí^I(Jt'téa^ .,   . . ^_. 
'ian'ca? Rblo-.'m'e'n'bs'tabs .Ijpatos  na(f7@fÍllB^.zo3j.4l5í^,f<irmaquo muita gente nab  bebe 

IMPRENSA ARGÊIiJINA 
Os nossos coUegas da Gazela de Noticias 

fazem a seguinte interessante resenha d 
modo porque aimpreasa argentina raaiiifes- 
louraa relativamente a, carta do nobre-sena- 
dor.Barao de Cotegipe que tratava do teri'i- 
tõriólifigioso das Missões :    ,   . ! 

-:yi<--: 
-^'Bpreciaçfid -sobra-'Uina^fçfnestão-de^direito, e 

'í^v^J;.;;;tnada mais. 'Foram,''■^r'tariioV'iofufidadas'as 
,-■'"',.  suas-queixas "contra b,Cú>'réíò,.que jamais 

■ ■''■.■..pretendeu mõIostal-d.'..íí!.i.^á.'..'>.;ií. "<>.--' 
'■>yi-^ii^^ 

^■I 
y..~i-:-y ■   ■ ■        ■ .■ .;víl-;vr"^í;''.i 

'X*aoUIoo 

■:^í'.-- 

i^-í: . Osjornaesdo Rio da Prata-trazeaf.ium 
■lolegrarama expedido de, Valparaisp.a 20. do 
corrente,, noticiando que.em.Areqnípatinhflo 
deBapparecidooa.recei09.de íoVasSo-chilena.^ 

■•":-qaa,paraaqnelIemc3moIoaac8ncáiiílnIiBTa-M 
■ o general Camacho, no' Intuito.'^-aegiindo a 

crença geral, detratar das base's de uma 
trégua, o que, em" Cochábamba; eaparava-'se 
um manifesto do ministro Baptista acercada 
conducto-'qna tivera n'á conferencia dffTacna. 

- -A-comniÍBiabdos negóciosçstrangeirotf dê 

_,;-■([:£«" Tribuna. Nacional, qüà passa por 
o.rganí do general Rocca. julga que o sr. Co- 
tegipe aè.deixou influenciar peia.nosíaigía do 
poder, 6 trata do, por moio do deciaraçffes 
'alárráantès, recuparar, se,"fôr possivoi, uma 
posiçSo.pòrdida" talvez por velleídadoa popu- 
lares. '_] '^'■., ."''^^ . /,; ,,'. ■; :■ 

-í fd'Seiii'eiiir s'era'elhantes receios, embora nlio 
frubtiãqúem ; fermentar os seiitimèútospa- 
.tripticõs 'com ;á 'levadura'das'-'a'tibicabs pes- 
S0B68',,<'yd'.çabe nós d ep lo rave is'desvaneci men- 
;to'fl,'.t|a';-intolligencia off'uscada; ■.■".■"■ ■':, ■'■ ..\ 
■;-|''«^áta,':Oartá.'é"cartel (le'.;desaflo;"Saü'àuÍor 
'dèsejà'''a^uerrai ;■ çrê,sbni diivida'que'o .'Brazil 
.nao'.é'b|istante reliz.cum apaz.que ilesfructa, 

■coin O;creditb.'de'q'iíegosá, co'iiiya prósporida- 
dé Jnyèjavel:que'ostenta, com as sympathiàs' 
que p'rodeiam. 

' « Admirável zelo patriótico o do sr. ba- 
rão T-.'■   ' ^"- ■•■, 
'   (i E 'que'toiTitbi-lp.^lt'ompu-l.lie'o  governo 
argentino?'             --' r   .,■'."'-''',-, 

. u E' pena que'nao o diga ò áulór da carta 
que, om suas apre cia ç5e 8, parte de^hypothe- 
ses completamente arbitrarias. ' 
.   < Federalisandoo território das Miasses o 
governo nem remotamcn'te se preoccupou de 
attentar contra a .iutegridadâ.lerritorial do 
Brazil.        -..,..:■'■■.''.' 

■ « Entra np.plano.adrainiafralivo o orgânico 
do governo ar^entiuoipovoarociviliaaraquel- 
las regiSea despovoadas até hoje. 

u Nao ha aggresaao no facto puramente ad- 
ministrativo 6 dé governo. 

« O.que fázúrnoa ao norte offeçtuamol-o 
também BO'SU1.''^A' Hopublic&',desenvolvd 
íiroplosmente sa'ái'fòrçaá, cümd jddà fazel-o 
a fai-bo Império, praticando reconhecimento 
a fundando oolonias'nag mesmas latitudes. . 
- o Nesta evoluçió tranquillá nao procura 
pendências nem ás teme. " ,. _ 
~ ã Toma oota,"é vèrdado. de certas mani- 
festações insidiosas, mos nlo receia aa con- 
sequências.   Descansa'irsnquilla no joiio e 

<(, Referindo-se 
diz-ainda,: 

pára, d asp rezar-se     .^ - ■    ,-   . 
Vj^i!, Oj,.,raÕBmb 'partido. ■jííttítí^J^riumpliántu.. 
^nfe3tés;paiÍMã''P&r^iflÍQf»^ 
-T^fnWSin elte-^B^-S^ 
■' ;tvlm!n.isouò-s'o''no3'"dó;;^'pàr;igúa'y!    ,„^, ,.,^,^, 
.,;,< Dá-càrlaa nos assumjílb^' dbíRaciáco;'l"e 
ágbrá'pretendo fázpr, ouvir siia^Vóz''eixprí- 
mindo seu dpscbntçntamohto pela divisSo das 
Mias5ea,-j ;   .v,   '. '     . íf ' ■'■■, ^. 
..« Sé'''os'ás3umptos orieiitaes por. desgraça 

se complicarem, ,(levaraÕ3 pôr-nos íUerta, 
observar os moviidbntos dii politica brazilei- 
ra, suas evolüçSos, .auas-'luctase aflinidades 
com a nossa no-Império. 

i( Áo monos conste quanSo á a Republica 
Argentina,que.ôxplora oS'antagonismos his- 
tóricos, e aviva-antigas rivalidades e velhos 
.odiosl » '      ■     -/-vj^-.   .       . .',-,■. 

-;.-i'iw;   - ' 
« M Constitucional diz':.'' 

« Ha um partido no Brazil, cujo' ideal é a 
guerra contra a Republica'Argentiiia. 

« A sua fronto está o Barão de Cotagipe o 
nao falta quem assegura que ássocia-se a 
suas aspirações o Conde d'Eu. 

« Este partido é o que hoje levanta a, voz 
para semear diascontcntamantoa 'pala divisão 
das MÍ3s303. 

íi Deve-se tomar nota destas cousas,porquo 
o sr. Cotegipe a seu partido têm sido em va- 
rias oacasiões omnipotentes no Brazil,, e bem 
poderao'volver a dispOr domando a.sou bel 
prazer.   ■   ■. '■ 

« E''conveniente estar onj guarda, obser- 
var 03 movimentos do partido conservador, 
estudar suas luctas e aflinidades dentro do 
Império. » 

<( Coraraontándotaos 'apreciações, accres- 
centaí;; Fen-oCarrU do Montevideo: 

. < -O 3r. Barão de Cotògipo nao .'è uma vul- 
garidade; porjseus talentos e porsua-inftuen- 
0ia': constituo ;uma. ■vordadeira'patencia no 
Brazil.   ■,■ :-..;;í^.- ''^'^^.~■> :.. 
■,,,í';ültimamenté',.tem: sido'designadb'.coraoo 
herdeiro^fprçado do sr.'^Martihho,Campos na 
.presidência.do corisulho de:mÍnÍstros.   . 
..   <,Clarpré, portanto! q^b'siia;attitude deve 
despertar, receios, JI,, ;,■,-■-."■'',■■,.,■, 

■'« Sko es'tas'',emsumma, as opiniSes'dbs mais 
importantes periódicos do ,Rio.'dá Prata, o 
que, por ihtereBsántO£f,'ofleréceh('ps'á "natural 
curiosidade dbs nossos leitores.»' ■ ': 

.:[<0 café .iia.KngIãtorra'     '> - 
■'■":;':■■ :l.'- .■:^":      .■.,-. ■■ .'.■'■''■ -i^---.-^..^.^:-.! ■■■ 
i..P,opr,roÈp"ondente db,,Jo?;íi,àí>(/o'.:G.ò)jijíi;TT 
on'o,v6Ín Lbniiréaju",'propósito"'dó-'orjVi^^^^ 
apresentado.a approyaçSo dóparlamento pc- 
lo'sr.''Gladatbue,-resumo aí parto'desáóídbcu- 
raento official'relativa aocafô-b ;outros- pi-e- 
paradòs:.geijalmbnte usados,   naínglatérra,' 
com 6St,^:npme;-..■"..,.--■,■.-■:,-:■"; "■■^   '.'--■ 

■ '. < Orondimlinló-percóbído, disse o sr;- Gla- 
:d8tGno,.éml8fl7Hl888'da chÍGOna,,do café, 
'd"b cacáo.foi £"523,ii00, 'O-rendimento pro- 
vbniente das mesmas fontes em .1874—1875 
baixou a.£ 3]O,'0O0, mas então em-primpiro 
lugar nao existia o moviménlbcõntra as be- 
bidas' alcoólicas, b em segundo lugar fura 
foita;uma grande reducçJo. no, imposto ,do 
café. Todavia, poróm;'p'movimento contra o 
álcool" nabáffectoii o rendimento do imposto 
do^ café. Era, 1874-.essa- taxa produzio £ 
207,000 e enrX8'8faomente£'189,00'.    ■;■ 

« A ronda provoniento do', chá que em 
.Í867 era de í 3, 875 00^. áubio em 1874 a £ 
3,875,pOO.eom 1871 a £''4,2J0,0O0..O aug- 
mento. da população durante esse periodo 
de-l4 annos foide. 4,9IJ0,00(). Nao houve, 
porém, augmehto correspondente na renda 
do café;6 da chicória. 

* Devodizer que ha ura estado pee'taliarda 
lei para o qual deVó cliaraar a attenção da 
câmara para que lha applique o remédio, 
bei de depositar está noite, sobro a mes* ,do 
oomiii uma resolução para essa í!:ii., Actu- 
almente^todás as misturas com café s'ao pcr- 
iiiiítidas, e_ha rauitoque procedemos de accôído 
com.'o pribeipio da quo^a mistura de café com 
chicória nao é adulteração, mas sim, uma. 
mistura enraiza,^a :ho3 hábitos de mui'tos pai- 

la>;,aoi'póqubno.ri%bciá,iit,ò^;.''e8tb;-bptom^nffo 
"se deixa enganar. E*. duvidoso.HB.O cafovin 
dp",do^Brazil,"sefo33C"8erapro, ■.vendido como 
deasa".■prbcddòobi.aí:;,obteria^ ,melhor preço 
como áandò'do".Mok'ã oii'de'javii Os cha* 
ratos da'i^atiia'ganHa'riiimm'uito; por oxem- 
plòVjom ser-vendidos como se fossem da Ha- 
vana, ainda giiaíido'fossem de qualidadi me- 
lhor do queóstes. -, An"icá,'porém, de oiiter o 
café brazilei'ro; maia alta.-jepútaçao do que 
gozam os'do Oriènlè, mnito, teigpo ha de pas 
,sar73e ; nesse^terapp, porÉÍn, ps cafés onen- 
iaes.poderio-ainda ser vendidos como sendo 
do Brazil. 

,; * As;relaçõés,, em lodo o casot entre ojpio- 
diiclor e o consumidor sao niiltas e as ex- 
posições jião as podem alterar ;' elloí. se fa- 
zem poruina serie'du intermediários cada 
um. doaqúaes, tem ora vista b sou próprio in- 
teresse, que. ô obter o maior pjcço pelo pio- 
duclo. E' evidente .ointuitivoque o Brazil ga- 
nharia milito com > aüa reputação do seu 
òáfé ; a preoccupaçao de impedir que pro lu- 
cto alheio, ■ de. reputação inferior, nSo a ja 
vendido como;o nosso producto,. melhor ou- 
ncciluado, é mais, explicável de que a contra- 
ria: para que suba, porém, a reputação d»a 
productos brãzileiros taes exposições pouco 
podem concorrer, desde que nao sao compa- 
rativas.» •   ■ 

. ■ ■ ■' í . 
. rara □ cargo da promotor pulilici) da camkrea ds 

Ousluz, foi nomeado oÜiabarel Aurelima Olivrr « 
Alzamora, ãb.indo asm offaito o acto de 2 de Uarçg 
ultimo, quo ò nomeou para a comarca do B^tataae 

\) 

café .som 'Shkoria-.'^ 

Antc-hoiitam,cerca d^'1 horiPd.i.tai;4e, morroa ai- 
phiiiadopor flubmaçeao,.dantio de'uma ií«la eh«i« j^, 
,d'agua,.-jualo a oaaafie.'Magalhaaj:de,Tal,  o mongr^ 

Poi^^Domeadol para o cargo da -promolor' publico 
da comarca da Batstaes,i]'bacharel Hypolito La- 
diilau AWea Cruz, tieindojam «ffálto o acto da 4 
de Abril ultimo, qae.o Domeouipara ji. :aomarca;de 
Queltií.' ..:".-■*.'.  ,■■■   :.i^}ii--'-   ■■■:■:''..'■::'>    \ 

/:<í:-.. r; -^^M^-■■"''■ - '.^v^r,.;'^ 

Amoagem do ongéiiLúGentral dsQuInsa- 
ra£ principiará esto ánno no dia 12 de Junho 
proximo.  ' ,    " 

A'Safra deaté annoviserà superior a do 
transacto, que produzia "cerca'da 300 contoa 
liquidps. , :■_: ^--      ■ 

;|^\.;>;/pt:" 

. Assumiua presidência vdo Pará, a 27 do 
correnta, o l* vice-presidente, ar. desembar- 
gador JoSo RúdriguGs, Cbaf ea. 

'dévò.-dizer;;.que.;;''suppoQhb que ■ èernelhante 
pratica' cop.cbrre-pára-ó estranho e "singular 
aspec.tò'dos-álgarismos.quc acabo de''apre-' 
sentar-  ■     ■;'■ ?..•'■■'■ 

« NiXoprbcuráfèinbs impedir a mijíiJiM de 
café cora chicória, mas propomos que nao 
seja mais parmittidô introduzir. outras mis- 
turas.de café.» -- , 
. O correspondente do Jornal, depois de 
observar que;, era quanto fôr respeitado o 
inqualiflcavel privilegio concedido a chicó- 
ria, nâo paãsará o da fé, bebido na Inglater- 
ra, de'uma' vergonhosa adulteração dessa 
producto; faz ainda as observações que abai- 
xo transcrevemos acerca da projectada expo- 
sição de cafés brazileiros no Palácio de Crys- 
tal. 

O correspondente do Jornal reproduz, 
actualmente, os raesmos argumentos, con- 
trários as exposições de cafés brasileiros no 
exterior, que forara desenvolvidos pelo COR- 
REIO PAULISTANO, quando apparoceo ppia 
primeira vez o projecto dessas oxposiçõos 
íiaa-^Palestras Agrícolas—or'ganisadas o an- 
no proximo passado.iia Corte, pelo Centro da 
Lavoura e Comtnercio. 

Nessji íicoasiao, embora foasa esta a folha 
única a destoarão unisono coro dé louvores, 
que no orgiieo de toda a parte para louvar a 
medida das projectadas oxpòsiçõesi demons- 
tramos a suainulilidarJe, tanto pára 6 pro- 
gresso da cultura do género no,interior do 
paiz, ooraopara o augmento do seu consumo 
no exterior. 
' Ultimameiíte,' poréin, ja'tera o alyilro dás 
taos exposições encontrado alguma opposíçáo 
tanto na .imprensa como ,entre nossos agri- 
cullores, desde que- reconheceram- que''ne- 
nhuma vantagem podaríamos colher-dessas 
exposições.' 

Assim,:pois, transcrevendo o que disae a 
este respeito"o,correapondanle do Jorndli te- 
mos monos om vista, inedíanie a sua autori- 
sada opinião, deraonalrar que n5o era o sim- 
ples espirito de opposiçao a tima liiodida 
apoiada por um ministro, cuja morte .precoce 
todos lástúnamos, maa antes, maior força dar 
nsopiniõeá qué era'tempo expendemos'apbre 
o assunipío. .>'■;"..■'■'."■■ .■ '■■'■.■.-■ 

■« A propÕBitb do café;' diz aiiuallb corres- 
pondente, devo mencionar que o consul'bra- 
zileiro empenha esforços para ' organisar a 
exposição dos.cafôs brazileitoa no Palácio de 
Crystal. Nab .sei como exposições dessa or- 
dem! resumidas, curtas, limitadas como sao,' 
podem actuar apbre a venda do café, levau- 
tandO'iltie oproço.; desde,'poréra, que se re- 
corre a esae .meio [para mim de consequên- 
cias quasi nnllas e por demais insignificante 
para modiflcar. as condições actuaes de um 
producto perfeitaraente conhecido no mundo 
inteiro pelos que o compram em grosso], nao 
comprohendo a vantagem de empregal-o por 
essa fdrma, de modo parcial o intermitlcntc. 

f( Semelhantes exposições nada t€m de in- 
tereasante para o consumidor, que nao vaa 
fá 1 entre as peisóai que tomam cafáhareri 
muito poucas que ie,preoooupem:,de ,\r ao 
Crystal Palace .yeçcafé em grSo.; Quanto 
aos negociantes, esaas nSp precisam 'de ir a 
oxpoaiçõea para conhecer o que vale é o qua 
é cada variedade de café brazileiro, nem eUes 
ae deixarão lavar.apelos..arranjos especikes 
que as exposições, sobretudo em palz eatran* 

Sebiaatftu'arai'coainliBiro.'jai^ Rodrigusa' 
í^ "^f-Ui..qua aóguiri.viBgonipira.'fora  da  oaoilal, 
como tropeiro.. ■' ..,'•■,. -".-■,-■ :,.■ -,". 

O dr:  delegado  de'policia tomou couliecimaKto 
do fucto o expedio aa necessariag providenciaa 

Desde o dia 10 do corrente começara a 
íançcionar, na Aasurapçao, capital do Para- 
guay.o banco alli estabelecido. 

POLlCrA_^'-"  

' '8'J DE «AIO' . ^ 

' *'"'■.      Estação central 

Porordera do dr. delegado de policia fo- 
ram postos bro liberdade, Bernardo Garalhei 
ro.Elias'Joaquim da Silva, Eduardo Jayme, 
'Williara-Scott, João Benedicto da Silva, L&- 
zaro .Zaneli, José de Abrantes, Celestino José 
do Espirito' Santo. Jeremias Polycarpo da 
Cruz, Tboroza, escrava do d, Forluaala> do 
Souza.e Caalro e Adão, escravo do capitão 
Francisco de Paula Xavier de Toledo, o pri- 
raeiro pagou a multa do 30$000, de confor- ' 
midade com o artigo 183 do código de pos- 
turas. 

Estação da.Consolação 
.Por^ordem do aubdelegado  foram poatos 

em liberdade João Antonio dos Santos  e Be- 
nedicto França. 

Estação de Santa.Cecilia 
Por ordem do subdelegado,foi poslo em li- 

berdade o^allemao The odoro Keller 
A mesma ordem continua, preso Custodia 

RpdrigueB.doB PaBBOs- 
-.Bstação do Braz-- '■ ^ 

A ordem do subdelegado acham-se reco- 
lhidos bo xadrez Joaquim Benedicto, vulgo 
Joaquim capitão e sua mulher Januana Ma- 
ria Antónia, aqublle por ébrio e desordeiro a 
eala por ter sido ''encontrada com um cober- 
tor e um-lençol pertencentes ao 4ono do ho 
lelda Esta'cao.'.      ;"       ,■.,■.■-;.';' 

Foram remettid'oa,' pelo dolega'da'do policja da Pi- 
racicaba, pára saram recolhidoa a cadeia, oa crimi- 
Qoaoa aeguiiilea .- 
'Ce>ario,.e>cravo de. Antanio da .Barros Ferraz 

coDdemnado á galés pe.rpstuai, na ultima aiMCo d-J ' 
jnrj daqaatla cidade; Norberto Antonio Farra^con 
demnado a doía aiiDoi da príilo com trabalho,* An 
toniode Meira Leite, condamaado aa metmi pena a 
na mesma aaiü.^; ostas tèoa appellaram  da decialo 
do jury.   !-. .       - . , ,   -i ' , 

f' ■CO— 

F.oi.communicado.aodr. chefo' de policia, 
pelo subdelegado, do policia de Itapecerica, 
que, no dü 'i2 do ccrrânts, no bairro do It«>.: 
rurú, IgnaoIOr'eMraro. de Joiâ Feliz da SU- ' 
va, .feriu gravemente a Jp3o Jaointho , da 
Silva, apresentando-se a esia autoridade, de- 
pois dó delíctb, e sendo remettído a 27 ao 
juiz dõ direito formador da culpa, com o rei- 
peotivo ioquerito^poUclal. 

■'lí 
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.■.■^■ 

ÜUKKJÊÍU 
 'vãqaà >'iLt/%,i    llf' 

.■■:;M WV 

-^^-■' ■■ ' ^í"■ ■■'.pRovmòrÁ:DE s;'PAíJíò:■-■:■'-:;y 
-í.i ■■ ■"■■'..:■■'■'--.:.'(■'■ ;■■■"■■,■ ■-^■'^'■'■"i-"*■■-".-vjy 

i, ■'' ■ "'"'compliitte—RecobÒmbs^ as ídlhás pii^ 
■■■-, ,'■■.,' .b!Icn'do3,hòntem;ôxoÓptojã";Gtt^^^ 

;::^-; ^-^í^«■'ÍJifáíeiididoEngenUoda-SQi-Mperteii- 
■-.• ; ^ oéritOHO sr. conde .icjTres Rios,:io íoacravp 

■'; - ;.-, SimplÍcio,mdo>iitê-hQatem.tomar.baDhono 
S,'- * tabquo.qÜQ alir.ha,submergiu-sii.ropQntinaT: 
:V -■■ -: menfe.ÍTictiraa U um>ta.què.;.- ,.:.:_.■-- ■:-/ . 
'■■■ ■•}-■      «■;Fóirciüràdòoa'(làvèr.e,íonduziíIoa osta 

■■'-■■ :   óldaae^mQadòil o sKv}élògado.'prOT8dQrj_áo 
:' - -■   c6rabDtenté.ésâhíé.,o;raaÍ3'diIjgonciíw-da:Jai.^í 
■.- ■■    ^-^EmâiiitiraiisoaaSodaíOamara^munij^^^ 

^/ ■■ pài; pmpoz o:Voí'íía4o.c,ilr.íBiçard&Oum.blí-, 
:    ..•■   ton,paVaqueíò^a.rtônoí?''|a''oà?r»?.-^?.:'''' 

■   '.V^lóurliihül^àntiBO largodt^^/.'Pow;^, 

V.VVidêa::antiil.umni|||^ 

V-L-'"Sííiireadoi-&ÍyceVio'íov:(«^op^^ 
•^*'.r-Vomoada'i)akque'fo.aodcaorainad^^ 
^^ífíí. reíicià'íÍéJ'y'^^Liberdadéj,Hend<ç^pi:^^ 
..     .'da cònIcS;o-vòto-iIo^yeraador'xdr|-':R cardo.< 
■■■- .;í    ÜDU-sè úra.rcqu6nmento.ae';4p.mata4orGs 
^^■-^■■^■'ae-pò>GÒs pedirldòíaisuspensaodo imp()ato,dc 
*r,;-,:'-..>40râÍ8''pbrcabeçaqiie Wr abatida A" - .(   ,■ 
■'■■.   .-,,   Èelos -vm:eadore3'F-.,,.Glyce:rio, Andâad.o 
;,■■- >. Couto' d.AzMfedo-foi, ■proposto ;para,^qM de 
.fe';V"novò--«c''*épre8Bnt6;íão;.Vgove,Fi»-vpro^2Kii' 
.■ • ■ pedindo os 12:000$ votados ■ pela 'aasemblóa 

■'■'    provincial para a coristruc^ilo  da nova   ca- 

U 
■ yr: :.■■'■; 

'Oi.íilomàíta» 6m'',ÍT»íég6 àeiU,,Coitò-v'i% isttlía 

1.. . 
» 

.coBtfal,'i';\j %: 
" ■    -^ ii~uE.>--a Barra.- 'r. •.•^LíR.íCíTí-^'^: 

;;■!» .,.•■'. 

' ■'■■'ilQbv ■'^■-"' •^- ■.^'- .■-'■ ■■■■■■ ■15,834:259Í63I 

dõa. 

aeunifio politica 

LÈ-sii na Baseia da Tavdc : 

Li- "    K Nil rouiiiao  om caaii do coiisGlheiro 
ma Duai-le, elTootuada liontem,  h^ 7 horas 
da noite, a-comraisaao nomead;i pdo govcr- 

. no, composta dos srs, conselheiro Lim;i Duar- 
te, Affonao Celso Junior, Prado 1'imentel, 
Zaraa e Francisco Queiroz, para outonder- 
SB com n dissidência da Gamara dos Depu- 
tados, iiito pOde chesfii- a accordo algum, por 
nffo ser possível ontender-se o que quena o 
corisolhoiio Martinho Campos na earta que 
dirigiu ao si-. Affonso Penna, para que s. 
oxc. so entendesse eom o conselheiro Liraa 
DuartG, eesto com a dissidência. 

. .  .( Quer- o portuguez, fluor as ideas da tal 
carta sao incontestável -iimbiguidade. 

B Machiavelo do chapéu de Chilo » 

Consta-nos que o sr. Francisco Santini, 
italiano, professor de piano e cauto, alumno 
laureado pela Academia de Florença, ex 
maestro do varias companhias lyncas ora 
Pernambuco a Bahia, o muito apreçado 
pelas suas bellMS composições, tanto iiaquel- 
las províncias comòna COrte, onde aclual- 
menlc reside, tenciona estabelecer-se iiasta 
capital, para dodicar-se ao ensino. 

-. flelém-r-i Barra.-'r ."■^40,405 
■Barra.a:EQlre-Iji05VÍ.'$9,589^f -••>:■■■ 
-Enlro Rióa''nMárhbií,i     íi'.;./, ■.-■    - 
■-.."Próoopió . -;;■,■.■  ..  80,Ü3i,; ■'. -, ■ 
-MnrianD^^'Procor.io-.^a'jN-.'.-j^^..,.. ,-';,_■ 

■Na.t^iocíío,.! ■DfGimbon.    ■■■.v-;.}-ÍSíU.;': 
-   ,.^'   j,     ■    DosCunipiDho. ■•; ■. I.BMT>3^ 

■"",-  -■■ >'-^.'■ "V vDo' Sípta-Crui   .■ --34i090,-.. ■ ■ ■', 

%'iipital .BiiipregVdo-i'.o. ^pgnlato, Bohaado-aa 
àiiid»sujoilo>.veiiücaçao(i;ií£iilí> doMraoboda Bni;- 
.bacena'iiCsraadahy^;h^V iL'í:,.;i,-'lai.'AtL'ii^ 

262iM8 

,■'.»,' , • 

> . ,5'" 

..<-4;bT7!33í»319,' 

(lié. Caraa- 

B>     ;»■ MÜíàíuaíiriòIúsivB neata 
;,sao) >'\í-'^>.V,v'-' ■■'■■'■ ■■■ 

>   ■■■ do Põrlo-Novò do Cunha.. 
»■■■ ' ,».Paly.di)Alf8'rBsí'(explo- 

'...■.■■■3lV69õt557' 
tO:27:]iai8t88B 
■5 299:79Sfi75 

fíj^pipgo 
/•■"ai:678ST70 

8,Í04iOÍ7SQ57. 
M9*'ili6»437; 
1,450:007*01)! 

fsçío )';. 
EatnjaOB   (.inoluaive.LS.v^^iiiimu   o 

-     ■'"'QimboaM... ^T^\-^   ■ ../.^K'' 
Offlciobiré *spB!ito«Tfm-S: «DíogB 
Officinaa  do'  Enganho   àe  Dentro 
Casai de maohiiiHB na Barra e Entro 

RÍ09    ■'    .    .    ■ ■■.   '     • '■ 
Matfrial   rodante.   ',  

S= """: ■.■.:■■■■■■ -"SS 

93:203*247 
8,187:508*469 

236:307*201 

Total. 
Material om eor. 

89^939:2718578 
1,731:073*754 

91,670;9íDS332 

S;ilvo a importância ilo valor d»'mttterial em sor, o 
cuBto total dividido paloa klloraotroi em trafi-go dú 
piiia aatoa a ruódia de 13l:7,6õS445. 

O anão de llí8Í foi aqualla em que a eatrarta .reali- 
10.1 maiBCOoaÍder.ivel   trafago,  havendo  transpoi- 

PaHsageiroa ...■.•■ ? J^5'?i- ,   • 
B.m-..- ■ . ..■,...■.,    m-^^^^f- 
BacoiiiniBudas, ..   .,   ...   ..   .      .r ^í!'^™-; ' 
Meroadoria..'  .    .    ■-    ■■  .        338,037.542   » 
Aniinaea ' .- ^'X^ 
CarroB.    .  I*"* 

A receita, a daspeia e o ciialoio foram ; 
Receita 
Daapsza  .    , 

Rendi)  liquida       .... 
quo comparada á da 1680.    . 

apresenta, pava maia a diffs- 
rença do ... 

13,1Í5:Í57$422 
-"      5,684:710SÍ66 

^' ^430.4478256 
5.937:561*327 

1,492:885*939 

.liBiiovom-noi^.^gi'r^V^ve-^^'i'd^aB.do' 
aphia, Hisír ; 

A relacSo da doopeia  para a  recaita.   tendo flido 
de 47.50 % em 18S0, foi da 42 34 % om 1881. 

Nos ultimOB duia Banoa tam a forro-via D. Pedro 
II triiuíportado : ... 

■^ '^ ■       ■    Kilog. de 
Raasaas. marcid 
791.4M     151,457,885 
903 470      '«^'S^-'S' 

1'0!3621..   ■     162,879.702 
i;i31.728..           178.456,438 

1870 
1871 
1872 
1873 
1874' 

,1875 
187i; 

.1877- 
187(1 ,■ 

.1870 
1880 
i8Bl 

..   1,230,114.. 

..  1,610,49J.. 

..,.1,S'51,33R:.„ 
■■.r2245,nB:.: 
:.■ ..:;, 193,357;. 
.; ■2,493,'Jri5;. 

2.755,487:. 

208,871,439 
215,190,997 
24?|80S,603 
272,842.895 
289l090,915 
32I),9J5,e95 
338.053.154. 
^9í0ã3ÍSÍ3. 

,'■: •■ ■ «S.».. quB:voio»CACIA—Raphael ÓórrSar' 
. ■ commondailw..Vinho.advoga p.-'-" eivei,'.cp^^?. 
. l.outraa peaaoHumo bom coino.um prédio .jue hnvia 
■:, BÍdo Bipreaaa.U n chama..l:;j piii;u..e.50 IÍm,.por or- 

dem o a expenaaa da câmara municipal. 
■ «No dio Hoguinle no d,i auo cliogada, is 2 horaa da 

. tardei foi osr.comraendodorMayrink alvo £e uma_ 
'i   íioaioaa mBnitoilacKo da apveço p^T parlo da p.a|íli- 

'laçSo, notando-se antra aa pasHOfls, quo,comparece- 
ram a monitealaçao, oa ara. dra. ju)i dh direito daco- 

■ marca, RaymundD Motta, liTanCiaoo de Paula Oli- 
veira Coutinho e Mano.el 'Cardoso, tanento Antonio 
E«1,im' de  OliveiraXyfea, tencnlea-coconeia Bene- 

.'-'diclo Rolim B Manuel  AÉfonso, vigário da parochia 
revd.'padre JoSo'Soaroa, rnajor  Franciaco  Porõita 

'    QomBB, todoa oB membros oncorpavadoa  da caroai-a 
municipal a muitos outros cidadãos distiaotoa   pela 

, Bun posição no município.. 
■   «O advogado sr..dr..Manoel Cardoso, om nome da 

.í.eamara municipsl a doa outroa  maaifeslantea, diri- 
gi.,, giu uma eloquente saudação ao  sr. Mayrink, am a 

;■; qual tornouipalentsB oa relevantes serviçoa piesta- 
.,■, doa por este cavalheiro no desempenho do cargo de 
. ., presidente da Companhia Porocabsna a agradecendo, 

ao mesmo tempo, o desejo e boa vontade que tem re- 
velado o mesmo ar. Mayrink.do prolongar OB trilhoa 

-     da ferro-via Sorooabana até a floreseente cidade de 
'    ItapetinÍDga. 

( O sr. Mayrink, roapondendo   ao  orador  preca 
■ dente, disse que.guardaria eterna raooidaçao da 

honrosa manifestação que acabara do recabar aocrei- 
centLindo qoe jamais faltariam eaforçoa da lua parto 
para levar a effeito, o maia breve posaivol, o pto" 
jeclo da prolongamento da foi;fo-via So/ocabana, 
foi juatamonte alimonlado poloa itapetininganoi, s 
terminando por uma sandaçSo, enthoaiaslicamenta 
correspondida, aos paulistas-. '• 

u Nos intervalIoB dós diacnrsJfl  proforldos,   locou 
t, banda de musica Aurora diversas paçM de  musi- 

..' -'ca'.'''».-.■. .-    :'■       ■ .■'■■  ^'r:■:(■::!y—V'■ 

■-,'..... .Acareada viagem do ar. Mayriuk .aindji ^nos-es^. 
-■'... , erevem o'lBgnints da Toluby :.  ,,-. ,.-.,■ ■ 

.«.Hontem (29) Toi otTerecido neitit ;cidadé   ao  BV. 

oommendador F. de P. Mayrink, & sBk'.exiaV.'fami- 
■ lia oi divorio» cavalhairo», que aqai chegaram  ém 

'   sompaubia do meimo'ar. Mayrink', um,grande'bii- 
•:■■.: l»i qne prolongou-ao atí a madrugada n^,.j,.r  .'■ 

vJi-reloB Westlngliousé 

.^Das'dQ:-! do A'gosto'ultimo forao .deAniti- 
vameriteVadoptâíos os freioá contínuos auto-. 
matictJs.-^'evar.'compi'imido Ac ■WesUnglipUBe 
iiosltrehs'icle siiburbiot da ferro-via D. Pedro 
lir^cgra'.recoaiieoida vantagem, quer em ra- 
lação à^^segürança dos trens, quer k reducpuo 

rqiiCíYiííSsiver.fói fazer--desde .|ogo no-iiumc 
ro dos :gu'ardã'freios.'' -- -i^^i-'il^' -..:,! , 
i'O.rcccnteie'-inui Interessante relãlono do 
sr:' dr'.' .Hordulano Pcnna.dà iguaimeute no- 
ticia de.acháivse preparado o material pre- 
ciso. pairavqÜèi ^6s referidos freios funccionem 
.'regufarmcntèftttbs treris'-SUe S2 enti-e as 
cstáçOéa ;da Vòrtee a Barra do Pirahy,..çden: 

mal 

■- Estfíoiréiiií aiimraa empregados os sobrem^ 
toa ápptjrèllíòs,-, na ferro-via-p. Pedro I/,.em 
'l-7iocòra'oti^iÍ3,'-71 carros de viajantes do ty- 
j)o;^aníeric'áiioVé ,10 oarros de typo inglez, 
devendo^èmlbíevo-ser applicidos a 3 locomo- 
tivas,'5 ■.■cáiTÔS-nmcrÍcanb8..e 15 inglenes.^-.- 
í-.iBnstaV.^íintrètàiito, considerar qiieo mate- 
rial ródnfitê^^daiimporláiilc,'ferro-via éfunna- 
dó,;i)or.ri3^1oí<)motivás,' 1086: carros, para^ 
iiotar qÜQ0;.'jttÍc6 satrsfnçtorias: affo ainda 
,as cóiidiçOosíB' segurança, que'.do, emprego 
dei,-taêÍTrèiomíaíillüo. 

■iMdidõ i-eSlítlS?: ...    -.■■^■.    ^V:-..,.'^-"^ 
■ «E'.'ur'gérité'ünoliinitár O emprego- aos 

treiís' de subúrbios é-á umá- parte dos írens 
expressos; cumpre'estender ã appiicaçào de 
tilo poderoso quaó dócil freio aos trens de vi- 
iijantes de^iitras sccçSes dacstrada e a to- 
das as locomotivas, paru que aproveitem tam- 
bém sénao de todas, no monos de grnndcp.ai- 
te das suas vanlngens aos no.ísos trens mixtos 
e do cargas, 

Nao convém parar ,c muito menos hesitar; 
na adop;âo do mcllioramenlo tao iraportan- 
ie, j,T. reconhecido e que interessa muilo de 
perlo a.vida dos.'.vinjiiiiles e a segur.nnça do 
Iratego »    .  , . : 

Foi concedida'!.-'reforma, nd^posto de Ca- 
piiao, ao Tcnêíito cirurgião do oxtincto 
4° corpo de cavallaria da guarda nacional 
da cidade do Bananal, Joaquim Pinto Maia. 

bin um jonial;-francez, que alguns enge- 
nheiros anglo-americanos conceberão um 
jjrajecto, graças ao qual, sahindo-se de Nova- 
York era caminho dC' ferro, ae pôde chegar 
a Paris era cinco ;dias, .sem deixar o comboio, 
salvoTas horas de mar.   ■ 

Segundo o traçado, o novo caminho de 
ferro, saliindo de.Nova-York, há de atravessar 
o Oanadií, a Nova-G.oorgla o o Alaska, atè' 
aó cabo do Principe- de Gallos, d onde os 
passageiros, passaríao embirca 'os no cíibo 
do hé3tc,.no laldtí'asiático oppo to ioç3f|%ito 

...PriicÈdüHtcsdo-LúnçóoSríSalW' c 
Koatoiü.a capita! doiSrindios.dji^tnbii.Cajuqa,. 
que yiPi'iin' pedir^er.tas'.V'prij'sidencia-da 
proyiucia.   '..'..■-"'   -,.■.■.:,-,:-■ 

Víof*rú í^ralifs acoin [lanhados ató Botuca- 
lui'por mais oito índios da mesma tribu, re- 
gressando os companheiros, porém, do Botu- 
catíi^'- ■ '■' ,'  " ■ 

Oà dois que se acham na capital flzer.im a 
viagem, a pé, do .Bo.t.ucatü até .aqui, cm 28 
dias. 

f) 
Foi esonerado, a pedido, do cargo de inapeotor do 

dislricto da instrucgao pública da cidade da Pira- 
cicaba; Podro Liberate Macedo, 

de Belii-iiigo'àírimá-distancio f-co^maumEi- 
■"tr'de...40''injU#íd^*f'«li'omidad'' ocudeiilal 
dò, norte ^do'.-^coiiiinerite americano^ *.___ .„ 
"';DO cabQ':(Íe'~.L&8ter*r"5a-flffll'ilo de feno 
..atravg63ârIã"cf:iòmtório russo ite -bifurcar 
cómaíredo dds'feiiminhoa dp ferro^ siben mo^ 
osquãCáftSlSa.iaí.çmcüiinbpondeucu, por MI 

^í!&pÍ^^8^Kw»-l^distancia -entre Noía- 
iiori'^eMivlii-iira'^rJ^' pircorier-se pot u^le 
camiiiiioyêm.-ÍSO^liferas, isto é em pouco me- 
ii;os icnipo'do-que'lioje se gasta om ii de 
Ííòva-York a^S. ■ Frrncisco 

O bilhete.de'Novn-York a Paris custaria 
uns 750 francos, òu SOüSÕOO. pouco mais 
ou  raenoa..'■■-.■, , 

Como todo o' dinheiro cunhado em' lagla-, 
terra, desde que a rainha'Victoria subiu ao 
throno, representa esta soberana na sua ju- 
ventude, o governo inglez acaba dedetermir 
nar, que ora todas as moedas que se cunha- 
rem, desde.osladata, a effigle da rainha fo- 
presonto a idade que tem.actualmente, col- 
locando-se'pela parto de' cima a coroa, que 
agora torn.- . '.       ■:.,'.',.   .:.:■,       ■.;•",■ 

.,'ll<otoi>lia Pro-vinplal 
í:-     ^.^;;- ■'■      './'■'■ ' ■      -■:■■.-  ■■.''    ':■'■'•   -.■>: - 

■ rEis oTegmo dfl.aogunda ptrta.da^lotor!» i^í..60;i; 
èitrahida ho'ntem'.! ■'.■■■''   ■i''r'--^y<. ■:■■.'■'..; 

'.*   -■■-■"■,: -■■.,igfl25-20,00OÍO0O"''\ . 

.-.- ■|í;-':-''-Í90-Í0,CMWí00O^"'''-r'--''-f" 

■.."■   >.v,',-."-'3575-2,000(000   ^^ .'..■ ■.,- 

..,'.,. '.í.-V.^auài- i.oófitooi)' .r: '■. .'.V 
'^   .'"■''■    .'■.-■-■i'.' ■ "■■.,.' '^■■ 

•--■■■y '■:■;  :.^-,:-' ■ «0(000 ■ ^1   ■-■ .. 

■"'■■     ■.-;■. .'-'.2965-3351       .' .V'   .- 

■- ^^;íi^-•^-*:." '■ -"%20Ó(ÒOO;^-/";. Hi,/,;lírí ^; 

,y ^ -,■■...,^,r'26:l-^275B-;3727r-3845;; .■,, 

.rí^. ." ■..:^-':''-'-''' .^100(000 ■^■"^ 
lyy..- ■    ,.'...'       ;*,.V.'   ."SJ..-  ■■;;  . :.-;., 
440-liOi-1358-1037,-i730-2049-.2275. 

, ,.   -      ,'" : : ,   ■[',■, ■■ 

';";■';■ vif.''■-.     '.'40(000-;;" "'■['''''.'{'■[. 

tí! 

2l 

=tól. 

■-^ 

"2487 

::H 
li3_ia7-202—532-5i5S;i048-1101—1188 —1298 
1879-2002—2204-2252-2317-2379 - 2447-3B12—' 
- ■■.     • 3239-3570-3918  "   - ■  ' 

|^--'-'..',.:W:i; ■■ 

■ Üesvànecai'ani-3eííçomplelameníe,'ino ÇéW-' 
rà!-, os receios de^.iim!i.iiòvji secca'"^■'-v'   ,-' "'' 
": A:Gflieífl-(io'':JVoWe^dà'aU'Ò3p'eÍtó;as ae 
guintes^noticias: ■ '',.. x-   ■" ^ -íV'.? t-iii';.   ■■ ■' 
'^iíMsíílâSètíyó^ti&rfcdekáípfoMfi 
cahido copiosiasimas e constantes,clfiivas, 

/«O.s 1'iò.s, ■ tôíri 'dado'.enchente;' .''íòdo.í,'os" 
ar;.udes sangrara, as'lagoaa-'inu'ridam os cam- 
pos adj'acautos e ,ts ^yarzeás estam. alagadas. 

TJIVerdes pastagens, c florcBcentes la-\-,ouraa 
ostentam por toda^'arte as gatas do inver- 
no tropical, 

<Em Camocim é extraordiuaria a quan- 
tidado d'iigua recolhida iio' pluviometró. 

«Alé 'i\ de Março excedia, de 900 miili- 
mêtros, lim 13 do corrente' jà excedia -de 
2 mètrosi ■,■.■■ '-',".,-       .'.''.'■■' 

<0 mesmo se obserjjn'ein Granja, ;Sant'f 
Anna, Sobral, etc.-' ' ^ '-'■ 

Na Palma  as chuvas^ji  .t'3m  pàúsádo 
prcjutsos. ,', *';. .       ' . 

Por decreto do 32 do corrente, foi nomeado! 
juiz municipal do -termo de Cajurli, nesta 
província, obacharol; Clemente ^l;trcondo3. 
SiWa. .;  - ■' ■.': ^■■. -,:^--    ■■ . ;.'■-.-■-■ ■ 

THESOURARU DE,FAZENDA ■,.■: 

■ KBaUKWlMKNTOS DBSPAO'HAnqS .;   , 

.■.;".•■■■.. ■ 39 ff 30 de:Maio-'.-^i.-i-l''^-'-'í ■'' 
■■        .,'"'   ,^..;...   . ...i-iíí''..   ■■'■^  ■'■ ■ 

Do capilio José Ferreira (la'CòaU—Coin informar 
^3o do ag contador, que juntari'uqui a informarão 
preiUila pelo collector do PatrooKiio d B Araria am 
oflloio de 20 dign oi»f dr procurador Ilai, I 
^— De Thcophilo Lopes dl 3iUa—Informo a con- 
Isduria 
^ -3Doíg-anto_du^anco Mercantil-tíe Siiitot aeita 
Cidado—Concedi a licencrfpadiaT^E'iVl^.^CiL.ti^ 
tulo ooippeti-nlo que devwiBBrreraetfldo'a^polIci)- 
torii dacifitTl pira oi^nl eanyooitnloi    ' 

■ II..II oaiii" 

i 
RrQbLRlMPNTOS  DESPACHADOS 

PRFSIDENCIA 

S7 de Maio 

PFÍ A 

i 4 Terremoto no Fayal 
|; Da cidade da Horta, om data do 11 do 
Sorrónte, oscreveram o seguinte para ii Oflr- 
te'■;'''-' .( 

'" «-PÜãsimòs "liltimámente jpor ura gi ando 
.,suEito, edoqual ainda não estamo.í hem so- 
■cegados.;''-'■'--■■' ,■   '-- ~ '' ■■ ■'■ ■ ■" ; 
,,. 5 A' .1 ;l»ora d^ manha dp -(lia.,2 ,do correu- 
te.Vfomos'-ao'rprendjdos'por.aJguns.tremores-: 
dé "terra, enti'c;os;''quaç3 .houve.um estrondo-, 
so, que causou terror, fugindo queni pMe pa- 
ra a.pua,'.enyoltp no.que mais de;;j)ri)inpto , 
apanhòua'raaò.'A oscillaçiío foi viòlenla, e '.■' 
a prolongiiirjrse. por raaÍ9.,dou3 , .segundqa, que ■ ,-'" ■ 
fosso,'teriàmõsnòje' a lãiiieütár, a-'punia-d-,i ' ■' 
muitas vidas que.ftcjrlam .soterradasMebiii- 
xo/dòSidesmoronamíintos' \_'] y,'^ í. ■■■ ■ ■ .;í. .'.-..■ 

■; «, O povo.ándavd'-espavorido'' cin bando.;'*/ -fl-?' 
pelas ruas invocando a" ..raisencordia'di.vinii. ■ ■';,• 
Felizmente os-abalos q^'QÍ|g;=tém seguido' tfiin r ■;,: -i'^f 
aidofracos o d'e curta:-'du'r5.çito.",.,- ' ■-:y--)v 
1 «;Houve^pfojiiizós dò", Blg'uiuaí;j.çonsiilera-'' --íJ'-' 
jÇild, .bòiíio empeiiaa de casas^òafiidiis''ij' iiiui- 
r|íis.ca3as'fldm;'òmcoinpIetaine"níÍ3^fh;abilii^^^^^ 
sendo ;prV(!iSo;ap,eárlas. Nas fregiieziÜs; ,'.(iti. 
F6tofra'e,..Caíti3Ílo-,Dra"iiçc),y^!ia;.grnnil() ;ií'ii-l 
nlèròjdü ç,aaas tie's tas .çòiiiliçiJrs. rOs,: prédiiiis'^^ 
maiores'nttô'..deixam ".de mostrai'',ps: .ull'eito;; 
de,tiló'.'foi-té"o,açílláçL-l"o.;;..-.;■ a-' ,';■': ■'- .;';.-■■;" ■ 
.■■i-^'A's-igrGja'sm'iiit'p soffí(Jíímj'apre,s'm^       ,. ..^„. 
.doalgúiis'^estrngoa:a. quo MS,:'pre.ciso;^cu(iir,llr.■.,*"■■ 
!p,çtfmi)t/pí^a;'eyi^,!;;iiigiim",^sinia^ 
ja |dir,(ítona;'fgrj"á; mandada''facliar.V'por.cs-' 
tar empossimò'estado. 'podificiò.dòliospUiil 
dá Miséricòrdiajquó já eslava'eni ínàd esta-,^. 
do, ficou agora quasi inutilisado. Se ò'  go-' 
voino e.a caridade publica iiSo concorrurütii 
com;àig,uns,doiiaíÍyos para sa levaiitano nu- 
vóèdiflció que se'  projecta, .teremos corta- 
inentedi!;yerfech'adas as portas daqucUe es- 
tabeleci nib n to de caridade^oiide a    pfiiireza 
onferma.ia buscar allivio ás.suas cnfeíitiida- 
dos.,... , ■ 

«Á ousa da.alfahdega'tambain  ;mocons- 
ta que ò. engenlíeírò que 'a' fúrii inspocóionar- 
a dera por incapaz; 
:  « Promoveram-se já, rcprosontaçflos.iio go-. 
verno,.  pedindo.alguns moios para, acudir 
comp,roro'pttdft'oásropáraçCpiJ3urgentiS3Íinas > 

■■"íí 

-■'íííi 

■'?í-,r ■ ^i 

Lui/. 

(■ 

HMM 

.0 maestro Carlos-Gomes   embarcou 
Lisboa para o Brazil,- no vapor^ítjer. 

em 

O correspondente da Gazela de Noticias, 
em Paris, escreve o seguinte sobro o actual 
salão do pintura : 

A nota geral do salüo è a nota triste, o tom 
melancólico ; a tendência á imitação do modo 
è maneira dos què sao tidos como mestres... 
nos leiloes do Hotel Druot. 

Brevemente dosen-foiverai as minhas opi- 
niões a este respeito. 

Nao ô comduas ou. trcs visitas qúe sé púdo 
dar conta de 2,732 quadros. Entre ellès os 
de dois artistas brazil ei ros d o muito talento, 
o do ar. José de Almeida, sob' o n. 24 o ò do 
■sr. Amoedo sob o n, 29.; ,;. 

O sr. AlrQeÍda;expdz o anno pasÉadó uma 
fngidap&raóEgypto. :./'\" 

Este auno, em consequência da su"á. viar. 
gem a Italia, n5o teve tebopo dei fazer cora- 
posiçSo da força da do anno, transacto. Ex- 
pííe elle uma acena àéalélier de boa coit- 
rpcçSode desenho,, e do verdade de :colo- 
riiJo. 
; Bmquanto o artista descança, o modelo. 

sent^-seao piti.nci é~ executa .'ürn' trecho, era 
vògà,' que;o.ártfa(à?:applaud^^^^^ do 
modelo é um'bõra 3«òrce'áií''Sobre a-tampã 
do piaiib há iin8éffeitòsda'luz.'qÚ6,de8ce;àa 
clarabóia ;do:atelíer de .^nina; yerdade'' iiiexr. 
cêdível. ,.'j ,■', ."■":,;, ■_,_. :',:_■_.' A'S-..':..;-.' 
■J'/Amoedo pintou'a.'.Maraba. - ..,.'■ 
' Os seguintes versos dê.G. Dias traduzidos 
pelo ár.SánVAnna Nery, dãõjdéá; do  qua-. 
dro;,:,:/,',:.,,.;.,',.;. .::, .\u.i^-A-X^r y.- -. 

LésparolBsd'flniourqTJlclianláiénldans   ráorÜfima',  '■ '' 
. •     Quidonclesenlendraí  .   • -..'■ ■-'.'.">,'.-ti' :■' 

>00< 

j'olo juiz municipal do.Itajubá' 1'odro 
Gomus Pereira de Moraes, foi.dirigida uma 
precatória ao dr. Chefe de Policia, afiin d« 
ser preso.em. Pindamcnhangaba.onde reside, 
o preto David, escravo do Francisco Igna- 
clo de Moura Marcondes, .o^qual acha-se 
oroaunciado nó art". 193.do códigocrim. 

O delegado de Pindamonhangaba, oom- 
municou estar;preso o;escravo David, es- 
perando somente ordens para fazel-o seguir. 

' ■ ."'■■DÍ7.'ü'Píi<í JWa/í Gaiéííe. que urii Alleraãp, 
'    inandado' ófficíálmeiite â Inglaterra para es-- 

tudár a condição  social do paiz, acaba de 
- escrever ao seugoverjip,.quoáilngiaterraest& 

destinada   experimentar,  antes do   fim do 
,..- século,' a sublevação das forças da desordem. 
,...'-0s factos Decorridos não estão por cftrto em 
-- relaçílo com e.saa prophecia.e sSB para   ísso, 

- ■insignificantes dfeinfaisiellca'Tnostraoj-porem, 
S-''. qiie!as'Caraiidas incultas da/pópuTáçaoingle- 
"■^"zaofferecéin'élenieiitos verdadeii'amente bar- 

'^:[^' :--?.barnii.na.'selvageria'd03attentádos'çíuo 'còm- 
2iü.;íi'M::inpltérT.-V''.;'i^ i-' ■;■..■;-■.. .: .■:.^.-i,^-,:. ,:..^; -. . 

'■-Tt:',!il-:ú'.ii 
~.i„]^-'iiiettem'.-.. 

Qu 
Je neceindrai jamaii'du rameiud'aucia   

Un homem   donlje soiaU femmel : 'v 
Jamais un beau guenier da mon arasajã. ■.   '   '"  - 

..NB medípouillera. ■^...."'   £■■ 
bar je suisscula lielis! plcurant moD-soK Inídroe.  -, 

Carjesuls Ibralu.'   ■ ,   ' ■ 

O desenho é enérgico, eaUgnra nuada he- 
roína'de Q. Dias lie um gr.tnde caracter. 

Amoedo tem ò toquo.seguro e justo. 
São dons artistas que darao-honra ao Bra- 

sil. .;-,..■-:..:.,;  r::., _.'.... ■^..^,■-. - .;^:;;-- 
■ A 'opiniSo-geralé-qiieá mádalha de'hohra 

deste anno será dada a Puyís de Cbovannis, 
pela sua  tela decorattva-^Aüdus pró. ;7a- 
trta- 

: .-■-.■ASSASSINAXO...,,- 
Lé->s no Diário ile Campinas da tioatem :        :■ "<■ 

( Ante-bontem, áitO.borasmaii.ou meno* dsnoo* 
to, aoaahir.do circo, no intervallo do eapectaculo, 
1.porta da entrada,'F,-Miranda, portuguez, foi inea- 
peradamenle atacado por Joaá Teixeira de Camar- 
'ffo, vulgo 0icd;'iúb'delegadD 'de Ipolioia ,d'aquella 
lagar,'que .'deaca^ra-gou-lbe, urna "facádãiolire'o co- 
ragSo, ão'qúa r'è<nlÍi}u['a'nio'rté iDBtKn'tanea.'da' Mi- 
'tiipdr-qüe.-caliiii aoKró o» tjraçds-.do.dr;' 'Agra, juii 
municipal.■Toixoir»viiilo'conl8nto,'do.priméirof»- 
timento, deu-tbá áindá uma.bõrdoãd»'coiD a benga- 
la quB tinha na mto 
... -lEsta icsna de BBngns enobed.da.terrõr a'^todoB 
qaantoa eatavam □□eapeclaoilo .;da, moda.^.qae, no 
momento, Diognemientoú (irendár o crimino)a,ieQ- 
do qne tté a própria'-ror;B"pnblÍca DSD se moren. 

paraeffeotnar oprtBlo^r .;,..,.'":-..,■ -Z-.-.-: -■-■. 
- «MomentoB dapo.Í!i,.'«iii^>ç's,;du procedírnsato da 
policia, é.qne um gcopoda maia ,de. SOpaaioaa, foi 
no encalf o do crimínoao para o prendar.' 

«Eata vendo-ie persegnido, entrou em sna pró- 
pria caaa a fecbando-ie por dentro, com mais pes- 
Boaa da famiiia prõcárava illudir a intoncSo dogrn- 
po.^Havendo vozea para^qna ae.arroDabagie.a porta, 
D *r. }uiB manicipal, procnroa diaauadir BB peaaoaB 
que annuDCÍBvani a idéa, porém, outraa pediam qda 
ae lançasBO fogo á cais em vista do .qua RBducino 
Teixeira da Camargo,-piB.do criminoio, garsatlo' 
da lerar i cadfia o delinqnaáts, pedindo tao. meamo' 
lampo qoB nadaUiafiieaaam; 

«Do facto Itedóaiao, coniegoíó larar o filho até í 
cadSa, aem que'elte nada aoSreaae e alli ficoa o 
arimiboiogoardado pelo povo e 4 prifak do daatá- 
cameolD.a'r.  ■-^r'-. '■,'.■.■ 

.  - .K.-^^fe-^jfl^'--- ■ ■ '* ■■■ --' - -'■-■- -■--■■-'-■■ ■■ '- 

Do tenente coronel Magatbaea Coul 
cho) -NSo proceda o recurso.. 

— De Bsluvuiii Ribeiro de SüU}a!texenda,.goron(e 
da compaphia.do.EogénhO'Central de Piracicaba, 
propondo-iepara oom'o governo fazar um cónlrao- 
.10,para a construcsão de uma linba de bonds, que 
partindo da ostaçao terminal, da cidadã da Piraci- 
Oiiba, da linhal Itüana, v£ no porto do eanal Torto 
na inargem dó rio d'aquella oidada,—Ã direoloría 
de ob:'ai.publicas para informar.' ;     ' ''^"_'-   - 

—Do mesmo, pedindo auxílio para abertura de 
uma calrada'-que ponha em' ooinmúniaaçló á. cidadã 
da Bolacatú comopprto dos MarliaB.-^Idêm, idam: 

—De Joaá Rodriguea-do Prado (preso) pedindo, 
copiada BOU processo.—AO juiz de .direito d& eo- 
Toarcs pBi'asatisfaie/.      >'.'.';     ■ í- 

~Da DuIoelina.À. Malvina Bueno (3° despacho) 
—Comorequer.     ,^^ 

—DoSampaio, Payoras&;Irmao, idem.-^Ao.tho- 
■ouro provincial para fazer.entrega da quantia pe- 
dida. / 

—Da Pedro Marrai,-.idem:~Aò thoanuró provin- 
cial para fazer o arrendamento por meio de arrema- 

t^íSf. .  '.        ...  ' 
—De Arthur da Fraufa Oiorio, pediudo que lhe 

seja entregues sua oarta de'naturalisagSo, inde- 
pendenle-de pagamento ds ^direilÓB,—NSo' tém le- 
gar o que requer. -■''- '" "■■■■■• . -'.i..|.-- 

-. —De Alexandrina Oontalves de Moraea, profOB' 
aura na Sarra Negra, pedindo 3 meiOB de licença. — 
Aó inspBctor geral da instrucgio publica.' 

—Be Maria Ignaciade Oliveira (2° despãòlio},- 
Idem,idem.   '" ....,,,.'. 

—De Bento.Alvaa doa Santos,.pracá.dn corpo po- 
licial, pedindo, baixa dóaervipo.por conclnilo 'de 
tóinpo.—Como requor;- ,,.1'.,,: . -;:,:}.;.•,; -, ,;l-.-^ ■. 
- -Da. pom mi saio. encarregada du o brHr.-dk'Matriz 
daSi, Joié do;Campo.).(2>.de)piolia).;7-fNK'Yeliçli) 
daa'lolerias qoa devem.correr, uò;;prè).ente.„»niio, 
nlo est& çoattmplad* a loteriv.di.qna, >a .trataVe 
nem competa'apresijencia.aatoriaar.'.amprettitno.' 

■-': obituário''!''':; ,"' '.''■ ■ '--^-i-. 
■-,■■■ :.■-[ :.^., :.:  ■.•   .:;.',-:.      ■; .'.;■,■;:■",: ;,.:'r:;, 

.,,;Foram sepultados no.cemitério municipal,- 
'OS, seguintes  cadáveres:   .    ,     ,   '"'    '.;..'?;* 

■-';■":'■■■■" Dia 22, 
:■  Maria, 'r hora (Io vida, filha de Josó Ignii- 
ciodl Silva..Sem declaraç:lode moléstia.' 

.Rosa,. 2auno3, fllha,do.Alexandre .Colié. 
Interite.'   ' ''':'" '.'■'   - 

-; ■'■■T3ia-24--'  ■■^--:v'.^.--v^;v- 
; Theodbricp, !4annos,-escravo.d0':,dr 

de Mello Oliveira. Tuberculoso.,'. 
Rosalina Boudrot, 02 anoos  viuv» 

rocolitL chroiiica '■ 
Dia 2} 

Aurel o Ribeiro  de Noionh        í 
alienado   Diarrhea 
'   AntoBtci Affonw), 30 anuoi  ahuiado 
cephalitedirpHica'     "   '"^ 
-^EpOlliiíÍJS  raozes,  fltlia do  di    1 aii' 
BgydiO de Oliveira Carvalho   Mâning f 

Manoel EugoniO Baruol 25 anuoi    iili 
(,ulo3 ^   Imonaiea _ 

Jciy iim 8 nazes  61ho de José Ca/itiiip 
~' "Bf K aft-rno broiichica" Ã^é)-^ '-    , 

aopranu. ^ 

tlío Bcllfio do' T^anwiro Ü. Jlo»é,   p«^ 
1 4|a> uUpla "-^1"=.' 

"'- "^    Dia 37 
Mana, 13 anno.s,- escrava do-rtesembarga- 

dor Biiriiardo Avi!lino,GavÍilü;Púixoto.  Clío- ■ 
lerina ,;:,-. 

Aiidrolino, IQdias, .tllho.de Andralino.'Ve-' 
ridiánõ. Fraqueza congoõifúl.  " '. 

■■  "Dia'28-'.-'    ■-■■ ■■^;.-;v^^'^'"''';---.." 
José, 3 atinos, filho de.José Manoel^'Leitito. 

Vermes.. .',■,   .i.  .■; ..[-..-^w:-.-. 
Eliziaria,  45 dias,   ítlha. do alferes Jíáne- 

dicto Gonçalves do' Figii;círedo.;;inanÍçí\-ii,    . 
■ —No'dia 23^ri5osepúlt'oú-3õ cadaver "ai-■■ 
gum.- ■ '■■ - ■■ ■   ^;.'-"- ■■ 

■H0- 

% 

::     ;Qúa<lraB  populareci .   - 

.^,, MangericSo" '.vòrdo.,cheira-,.,■-;,•:,-/:;:,-:," 
,;.-.;EllesBcco cheira mais,,,   .';",-:■ ..j, 

- Mulher que se Saem.homem,.::..^!  :;. 
, ,.^ Anda sempre, dando ais. ,;,/:,;.jtv; ^.. 

:.-.: Eu.-de-cá--6^tij -de là-,-':^i.'':--"'ii;"^:--:'.. 
' Fica um rio de permeio,   '^•■.■^■■■'' 

Tu de lá'.dás um aospíro','-"-;'''.^-'';'' 
Eu de ei suspiro e itfêio.-*''^'";''.^'- 

'"   ■■■■■■ ■ " -:3y:'' 
Meu coraçio é. de vidro,  ,....-,:.".... 
Feito do mil traveçjSes,    ;;." 'V,'  " 
Com qualquer cousa se'quebrk,,;   .-^., 

'..-Nao 'atura■ingrátid5eV.',j\;-;-,;.;;,, ■■,','.■'; 

'. Dabóccá faze o tíntóiró,''",";.' i," ■': 
-Da'lingua peri'na apara'da. i'^^^^'^'r 

'"■■■ 'Dos"dQnte3'letra miudá,' i?/;.X ,-.r,.,^. 
.     Doa olhos carta.fechada'..,;jj'!'vi.-!;;;"-'; 

!:'. 

;''^'í'PA«1JAMEWTP''^^'í;,'-;';;,--,, 

■'■■' ' ^©"'oJio.,.'; 
':'S9 de Maia  -',    '.^\-.,- 

-,Foi.approvada em S'disr-^ussSo a.proposi- 
ção relativa ao arrait'amoiito dos morroB rio 
êastelloe do SantO'Aiitonio,; eem'3*a pro- 
posta'-de credito parapagameríto de subsídios 
aos senadores e deputados,, tendo .orado., os 
srs. Correia o^ministro do império. \'  , 

Sobre o credito para a"obsorvaçilo da pas. 
sagénide Venus,'orarain'os'sra.'Silveira da 
'Motta, Ribeiro tia: .Luze presidente. 
... Encerrou-se a diacua83e>lo,art..l6.da. pro- 
posição sobre; ,sociedados__ »no,nymas, lendo. 
orádò;Ò3 srs. Affonao Celso, Làí;:yette c Jun- 
qiièiraV'mas, nSo se votou por ;fá.lfa ilo iiu-;, 
mero - -^-'-y^--  ■■" /■'_ 

■ Entrou omdiscussSÓ.o art.' ITt'.que pola 
hora;ficou adiada.,  ..,;;, ;:;.';..-::,'.■...■ |:. 

," cámnrn ;-dÒ8 ''députàilo» ; V 

■''.■■['.:''.U:.:Í'Ú :2á'ííc'ÍÍfaipy"y^:''':'''} ■'.'■ 

''-Õ'»r.'Zama: apresenta 'unia iiidicaçíló 
rol ativa'ao .'provi monto canónico daifrcgiiezia. 
do.Andarahy, provinçÍa;da..B.ab'ia,,i.,^;, ,ril. -■ 

O mv... Harttin'.irraiioIJBco :-dà 
conta 'á'camárá'do ■córiíenád:dà''oarta;.(Io; sr. 
presidente dò oòíiséíhoiao'- Br';V'.mínÍEtrb';.da, . 
guerra sobre o.prògramma da díssidejicia.  '-.^ 
IV.OBí*., Presidente,,do .Coiiaé-* 
lho.:,procede á,leitura da proposta, do go-   . 
verrio'párãdexerci5iodé;i883—84édp novo 
relatório dò lüinisteriò ,da' fazenda. ■ 

0-8f. Ministro ^dòs NegocloB 
Estrangeiros:, lÕ o relatório dii suã 
repartição.  —.-.,..,•,,■:..-.-     ■ "-'       ' ■•.■ 

O sr. tAma Duarte : respondendo 
ao sr. Martiiii'Francisca',diz,que nao importa 
deixar para iiinguem-d rompimento nus nego-, 
ciações entaboladas para<unificação do parti- 
do,„liberaI. As ideas da dissidência foram 
aciitas pelo sr.: presidente do conselho, que, 
entretanto, a :tado.antepCe -d passagem das 
leisannuasparaaqual, já'é.certo, nilo ha-' 
Terá.t«iupo ná presento seaBí[ó.'''i'--:Díí-^'.' 
;.;-.;r;.;"::;^r-ir-:r--r-:,;.•::-.-::■.::;;/;.:jV-iiif;?:::,-   - 

f^.■..7-^■^^,^>^■,0RpEM, DO DIA',!«:■;,■;■>.?;" --  ■ 
- .ContinúáçHo da discussão do projecto sóbn' 
ó adiamento das eleiçSes municipaes. 
'  0>r. Candldòde Ollveiív-t i diz 
^áã,ó.nóbro,Bário^do -Cotegipe eagaiiou-sa 

.. '-■-' ".---- "-^-   ' -■ ':í:íw"-^í^-^-r--■■"■ ■ 
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ír-i:(,-:'. 
-.:'\'':í:;rí^ííV;í'''''' 

v-"3' 

■■*,'■ 

,^■ 

Quando ttfRrrnou.quaQ.Erojccti) daüòmmissíio 
mlxtaji'p'«8SÍra'iio.:SoDádo;omígr|^mülrii.iU^ 
cu33ilQi e lorábrà'" mais'que-ft^fallti .'..d!'  tliròiio 

■ alii'catá,paru:-próvár Ojémperiho-;doi K'>I''-'|'"Ó 
na vôviailò.da li)i oloUòral; ^ 

'-"'',:'■       Dopols-iio longas considoraçücs .Bobre  bsaa 
.' i.ròrormn,' tormína;apropontaiido- uina omenda 

■;.   substitutiva  ao pt:qitíçto.,:'orn disousaao, pala 
■ qual'3!lpíttdiniiu3 pür «m'nluio^a-eluicEio  iim- 

■' niciparo a.revlsao^ilati-.quálífioàçaes.    _, 
"^ > ;/'O'si*''IsnnGÍ0'<IMà;r.Uháii:é$tranná 

-■ ;'quu a'maioi'in dosta oámam'■jii■qúòira'(lüafn- 
' .      zor'ji'Siia"'obra da-ultima.lQgÍ8latura,..e-Íaso 

■-■: antòsdcliavcrolIaJtidocoinplcta GXGoüçiio, 
'iVnibom   liiaiidara'iim-.substitutivo .qua 4o 

■''■.■V próprio projocto da còminissilo.mista;-;^-'' ■ 
.    OBBI'S. mlnl8ti-o*'daguèpr«'o 

'■■'■ Uajuatlça 16nisüccü3SÍvaiiientq:oa SÜU8 
!:.'■>:■':    relatórios.     ,:,■'.■.:■■■■■    .,■';.■.■■.-■ .'.M'-": ;'_■ 
■^'''■■-       Prficliimando-sC:'u"enGCn'aineiitò,ãrequon- 

■ 4-roonto'do .sr.\líati8boiiavé'!«ppi'ovadji;- üom 
'■   '"^dispenüa ile ^ntfíMioio:^■, omoridavsübatitu- 
"■;     .tiva do sr, i.'andid'o do: OUvaira,'- ddpoia.Ue 

'.'ijorigp o'.-,(ialoros(>;(Inbato-.-(lo! ordem; cin'quo 
■-■■■■'• ■'tomarVtfi^pàrlo divorsoa.oradoros    :■ ■, ".-Ú.'-" 
,; 'V;;,'. ;j* dil^ftuíaílò do ■mpsriioiiprojecto  eo'm--'ã 

. ■ .-.- ■fiiiionda-apprpvada/■   :}   ,,, ;.■,,„■     ■ 

■ ■^^" '■ algünías' ■coii9Ídóráç3i}s:;:,c'xtrallK!ÍudÒH,íiiió-:-'.a' 
:.;■;."■"■:■ ■.■cFimar«;^-oloitá::\)flVá:.rbi'iíoj^^^^^^^^^ 

-■■■ '; rogttr!po'd^'rH^Jcoí\demnajlp8;iÍo!a;'!ú^ 
■' ■   ■■;::,'.Fioa'ii" (lisouVafioadiiiiia-p'ula'l'toya 

^r:/'■■■■■'■',■''.i■::"'}■':•■.^. :i.i'::--í"/-'_i^s.'- 
.':" '■■-'  -■■■Intiii'poiiaciiCi"."ao'srí.inuii8ti-.Q-'do-.imporio. -■^■ 
■"''■■./;' ■:.p'Hr.';A;rid,rado,íI'Ij^>©lPa! M^o. 

'■".■'   'tendo sírio'üOiitempliVclopóla -inaiuria o.seij 
■■■V- iiDdidòdòprorógaçSode- hora.iquandodisüu- 

. tio-s9 o loqueriraeiito do sr:   Gònçalycix Fi- 
.;■■  guoirin viu-sGforçado a -recorror   ao moio- 

./■:■':extraon)[iiario.dà,Íiitefpenaç5o.,..' 
'.■■    Não-pVüoisadefaiidòr;a  lei proíiucial de 

Pernambuco, é obra dos liberaes, sancciona- 
'..•       da pela  adiiiLiiistraçao -liberal.. Combate 'O- 
-■ ..     monopólio Goufendo.p.-lo.contrauto u.faz  o 
'   '■    mneeyrico'daleido'lSeOiquo,  paio  menos,; 

;     proporciona meios do remediar ao ..attentado, 
,.■--■ qun acal>a-sG (ie üommettor. .        ,, ', 

::r.ílt(i6poiidciido.a um.ap.üute do sr/José  Ma- 
■rianH; (teúlara que o  apoio quo oUo orador. 

.-,"; ■'■, .deu ao gabinete.ilo,25 do J.un!io,-.é  um.dos 
'~ actos de 3im vida que müis o honram. -Ha lür 

".. '■■";inrlas:quc:nÍIòVaii:aiiçam;y)iobro-;-!:bavno; -dQ 
■■'    ■■"■" totoffLÍiüV(^Íjíííi7bs'«pbWJÓs).!.Lastilna'ií;,posi- 

çíiOom'quo.SQ acha ò-digiiò."- dopuladp- pelo 
- ■■■-'ííiíiíc/òqual, óombatêTidõ'õcontra'c,tOi SUS-; 

■■";^,;;,lentIl,■:ei^tT^tl^flíí,•.^.|ÍJ0>■e.t:no^.cs5 
".■■■"■-:quc"o aasignou. ■'■.; ■;.- ".'.■,    .V; ;,-'V';C'"-.'"."~ '' 

,■■:■■■-■■■,  0'Wadbr-tcrmihã:negaiido que. O  silencio, 
:' 'dá iiiiprensa' cón8or,'ía<iora: do.„pernambucO; 
■   sejasignal-.dòquè-èlIa^-approVir-tíxbntracto.. 

O ar.   Ròdolpho  Oaii,tai»:.(mÍ- 
.-.' iiísíro do império): ■Umita-:sóa-aeclarar:que, 

,■  ■■   na formada.legislai^iío,vigente, ,o. ço.ntracto 
C    ;'  iião-podcràprincipiara-vigorar setii prévia 

■,   "; approvaçao di'S estatu tps, da; companhia a 
X "que alie se refere.- ■'"" ; 

, .Luvanti'-sa a sessfio às 4 horas.'.   ... '■ 

^\-■- 

.:,',-?..: 
mM 'mmm^^^ 
trHiúM dá ■ÍÍelaí;5íy 

■: s'., 

-.maiòriQi^ julga-se. ,oòmpéÉ,8htaípara'.:fnzÍ3 

.um'''particu,liir egual-con'boasao,;!e'. úesas sdn- 
■ -■■-■■,.■JlC(;'i/n-eiu-,;i.>are6ü Piiito';a.£,"^j-[j-piu ... ■.;.■, - 
. .'■.j.RaííbiTiijiVraljV^tiça:. í.-->\.'--; ^ \v-! . ■, 

. -.-■  liolatdr, ósr. Nogueira;-'   -■*/■--■■ 
';■   Apregoadas   as: partes,   nito  compareceu- 

jo.rccorreiitè.r^Coiidcmnárani ao' réq^^regor- 
: - rente rio grão mddio dos,artigos 116 e 201 do 
'. .código-criminal,.contra o.voto dosr. Noguoi- 

!1 ,ra quanto :io crime dooffenáas physicas que 
■;Ontendo dever ser julgado.pelo foro cominum. 

"■'■■V-Ap"pãllaçiIes-crirae3;_:','       ':.     .f'r 
N. 854.—.^raraquãva.'■ 
Appellanto, Joito Marcollíno Soares.     '•--. 
Appellada, a justiça. ■ ;,,!-;■ 

t.-,'.' . Relator,-o.ar.-vBrito.v"   "■.'•;i-.'i-';.; ■.■■i-*'^ 
' ■    Deram provimento para annullar o julga- 

■ mento.e.dcterminam-.iquo ;ò._r.éo>ppellaníe 
soja julgado em novo jury,  com observação 

-.de formulário ; unanimemonte;,.,.^:!,.:,^-^. 
.,'   —N. 859,.~Jahú.;",,:.:-i-.. ■ 

Appellante, o juizo. 
;'     Appellado, Josó.Castelli.■■-■..,-..;■ i-Z^h   ' ' 

, , "   Relator, o sr. Brito. .'^      _;; 
Julgaram procedentes, as., razões;.-do juiz, 

appellante.è mandaram' quV;õ róo appellado 
responda a novo jury, com  as íormaiidades 
Ioga es ; unanimemente-;;_;;. ,■  _.?;   .■.,.. 

.„,   —N. 863i—Batataes. .. ''  "'- 
:'■•,    Appellante, ojuiKO 

Appellado, Joüo Coelho do Nascimento. 
':■:,.■    Relator, o sr.Uchfla.,,  -_...., 

Annullaram  o jul'gamorito- e   mandaram 
quo,,o râo.appellado responda a no.vo .jury ; 

: I'wnanimemortte.-../■ i-;'.  ,;_,.í^'   ,   !;!■■;';■- í-,-',f- 

so- 
"^RaVista civoLn..;,—Céarà;'38. -. 
Recorraiitesi'Ii^iiiRib^ir'o rfájOunha' o 

■briuho^i ^í' ''y\^n^ 'ã.^^ ^^K.'M.r ■■■    '"■'■- - 
liecoirida, laabel Maria de Qaeiroií. 

■■ RiJlatori.qisf,:üchílãi. , ó ^.' i,' ■,"'■;,■■; " *''',: 
, , Sendo aprègoádas;;..riãfff.cpmparéceram- as 
partes'.,.'i;',í>í:c.;i-.--'-i; J;W!I!..-■,.'■-.■-H•!;-<■„■■ i ".;■.■,, 

Nogarido^proviiiieiiloi-ap-.aggravo no, aulo 
do procua3o,.,jiilgarain.pr,oce.iÍ.iiiitu a íiuijaü, o 
annuUaram,a'!escrÍptiira'\l() 'íiypotheca do 
8Ítio'dó'í«Brojo,(la cima'»,, na-'forina' ípedida' 
üolibolío.-sèm-affectar-oiitpòa b'é'rià..;' unani^i 
momente. '.' ..■.",' ■.■■■■"■■;■■.■■■■:■"■■;■■■■ i-.:,.: 
,   —AppeUaQOeB eiveis:    ,  ;. ,..' ■ '■"■ 

■ N: fl87;"^Lóréna: '" ■ ■■.■■■:" '\    . ' ..■.!.:;,''^ 
'■iAppellatíte', d.'Ann^Onrolina'iPJntb LoaL.', 

Appellada, d. AnnaiRibciro da-Silvii Bar-' 
boznV','--'   ' ■■ ■■''.*■,;;■'■.■, -.}\   ■ ■''• 
-"-Rólalor,-o-8r->NPgMÒira;.;,'-;:-'í;'.' '''■' '■■■."'^  l;' 

'Julgaram lirmo o valiosa a dcsistoneiãic! 
accordodas partos para pflr';(jni .a causii..^ 
unanimemanta.       '   ■ ■:■ ;;;v,',; í.;.:.,.,; /.yu'. 

■:  —N.733:—Santos.->'-i'V;fe^'''^-''- 
■ Appallantcs; F.-,L. Haniii3hirfl'''&rom|i. 
■.■ Appelladu,.Augusto LeuÜáj':.',/'■;'■■.,-■; ■ 

,. Relator, o sr. Nòguijiráj!>-^i-:;\.'-;-'i'' ■ 
Negaram provimento econíirmarám a'seii- 

(ença,app.(!l)ada.';f,ü.n,animamentç,,.,;,; ■.;^!,' .. ,. 
; '--^A'ggi' o.Vo'' c o ríi ni e ro i a 1^> 1 i ■;■' '2 99. :^Cá ]) i ta 1 -/■ 

,Aggrav'áut"é8Í'FlorBrioio; O.üiihii' &CÕinp." 

causa u 
I'pesso.a;; 

mnnte fora daa quésIOes que.deram 
aggrçsaao por p;irlj jlpiv. ,BÍ,,çontra ,„ ,.,_,-... „ 
''P.?fV-^''''*<''íodé/Almo.l(Íavíeí'rG3pd!iilóndb 
dGartpaIxonadainenló ao"soú,'püdi(fó, pVociira- 
rei faücr o maia ayritbotiGariioiite quoipeifôr 
^oaHÍVjd-anarraQab;i,dp.;faclo"r'-\^;:..í,í:-■•'■/■■'' 
.. Nó ma 25 do cor'rb.ntb,:.à9„-1,0,"-chocas-, .màis 
,6u monos.da'manliilvdirigindo-me i'.'caàa do 
siÇ Gãbrio.l de .Cary^lho..; alli.Gnüpntrei' .v.^s., 
,á convéraaii. oora VsU'ssnlior^c'cow'0'siv.'-dr'.' 
■DelflrióCÍDÍrá''3'obr().',aa3u.ti(ptòi''eatraíiho8';ão 
.facto que mais.tard'b^ipreaeniiiai',. .Dapois^'do 
■mim,' c!iega.rani--Ò3.' ■'irs.- ■Carlos'■,;íFérrói'rá';"e 
!Í'^'?J9-".Í!'-'"*' íí">,.segundo mefrecPrdóyi,con- 
:vidãra;m-;y. s, pái'a iromXjuntbsalmocal'vnilo 
e|,fpu .corto em ,oásã :do quem,.■'áb'quê-- v.:' s. 
agradeceu deixando-se ficar à,porta','dá casa' 
já referida, sendo que,'ac'to,contínub a; süa 

■rospos.taj^,esses senlio'iiea.'i'etirarani-sa,,' bein' 
.corno o sr. dr. Cin,t.ra;.quo.dlí;Ígióra8'-pará-'o 
seu eaoriptorio.'jNosáa..ocoaáiaó,Gbegoü;o'sr." 
Josó Gonçalves'de-Godoy-'Mauricío, itieui-'so: 
gro, com quem v.. \s., .travou'■conversação. 
mofl[rãndo:taltran,qui[lú!â)lè\|que;i)bm---olle,^ 
nem^ò^si'.. Gabrioí; 'ij'nal niònte" iiém.-eu j^i.sus-;' 
paitáfàos quo,jv.,.s; pretendia aggredii'^aiqucmi 
quo,r;quc fosse,■;.-..■!■ ;-j-V|-"^'.-'''.-Í>-'' -'iív-'-.?' ■';"!■; 
^;.■,;Replinfinlt!n■o,jl,t(Ji.fr;s^^^ 
parado■.]ítdb,:ópppstó.:ilit;r.aa'' á'í^disiau"ci'a^-;d(!i' 

■§líCéM-líflÇ 
' V    ^Àó Publico    '( 

■-.-,".-. ...    ..'  ^. ..■*■...-'■. 

b silencio qua.tonlio/guardado até'  boja, 
il'evbta'r ilidò^siifflciéutépara-mostrar ab'pu- 
'líliuo'quctinhá'délibÍ3râdb'n"íto dizer; ■■unia só, 
'pàlavrarà^rGspiíitó^dá^Ooourrciicia^^flo-dia 25 
"dó'còrrbnte:!   -■ -:'-■'.-■■■;;■■ ':   >■:■■' 
-'i-Üríw vèz,'.'porèro,.qiieifi!3.;p,re,teiide[i,; 
.m,entar,aom;0 meu silencio para !.adulterar 
a verdade o fbrmar^.opinião..qúé, me saj.i,des- 
vantajosa, compr^éhoiide ,6 publico, que.siiü 
forçado,a deixar-.aquella,atlLtudo.    . 
:'-, ReGonhecéíido'0' coníessando a miii!iásus- 
peição,, poi'quo s lu'parto interossiidii,   nada 
direi por mim a respeito, do'facto c. das sua$ 
çirçumatíincias,, liniita.iVdo'-,mè a , ,óffci'eoef, 
eomp'^uiuco esclarecimohto, a exposição .de- 
sapaixonada, de ,a.ígumas .das diversas pessoas 
que' casualrricinto 'sè:;ac!ià,ràm,, presentes 
qiiij'-iii'a'ci'^aiisorvarain.-     /■, - .,,,,.-, 
, :Agrndocçnilbtrefieraipp protpstò ,iíue,.õ;,!neu 
dedicado. ami'gb;dr':t.]jf9ftVçi|Ã!j^adp-,..J,unw 
fez.pelos jornaèsda:bOr.té^,çbnmr--6'Jí^falsos. 
telograjmmas''expedidosdãqui;-^:teriiio.a<wn^, 
ni''ò''tenifo'-i,í) iiiniiitO":ò,rg'uliio'do;'kostriir -|"a,o. 

m^m 

^líLlXv..''...■:;-■■ "'''■' '''v'. "■■•:■':":■.'■/■ .-i"'^' 
."fío_láfao'dpfl-,ODtiJ)1naioB npprovadQa' na.iiuima'Ba'- 
rla'de eiamei'; póracto a Paauldado da Direitii'da S.' 
-pauiD., ,■,;,' ■-, '.„■" ■ ■"!';■-.■, .;, ,;;■.., ',■■■.■,-;■-■,■;- ■;;.;-■ 

.   .   ■i'-:lJ''.   , 
, ■ lApprovadosplcnammte:. 

-;">.,;-;.,.,...íj.;,.,.-;,.j.,^.,,,.;.,,. 

l"Auei'"l'o.Tõi'q'uãÍòJdo''Aa-U'radBBDÍolho'!-,''' -;',-' 
.S'Befoiio.Biioilo'Fraire-.V;':''"-''   .-"-■   -\-'-^- '''■■[•' 
'SCtiiiciída Auguito'da Camargo Serra.'.' ,":■' '■ . . 

..^4:Ca.rlofldB.Cunipi>3'.■.'.,/;', ,, ■■-■'-     ■■"','"' 
-■;!)D8i''áldò-do''Armèicía''Maia;-' i.'.-'-. ' ■"    -:■,/: 

'k\'''    ■>. 

ill'u8tre.,'Correligiqnario.,que,não;errou quan- 
lo, confiado'-no- !neu':,CjÇiracter..c só nellpvaffir- 
nòii'qiifi'euera-iiVü3'paí!,ila 'iii"fámiá'que- se^ 

il . 
ríiòii' 'ijufi 
ifioattrili'na , .   ,     . ^,, 

Igual-ugriideeimoatb dirijpvâs illusti^adas 
redacções do Gl'oVo/.h'di'.OazeldXila:' Tarde.;' 
da côrtò.  .... -■;:.•."■-■,/' ^    ■ 

Peço, portanto, a atfença();."pnblica.,para 
o dqcijiiieiitoiqiie.om 3èguida,';Verii;.tranaorip-, 
to.,if;''':.'''--'',''   ■■ ■.;'"■ ,'■ ■-■■ '■".-■'" '''--^ ■;-  ■' 

;■".' . " 'M. ■F-- DE CAMPOS SALLES;- -: 

\r:^--' '■^Ll.fí \tí.J' ^^ 

PARTE COMMERCftL:!'! 

^.■í 

. . .   - '(Do nossa, correspondente em Santos) 
....        ^. .':  -,. /    ..■  ft   .'   ■ ■       -'.. 
:v'->;v-  -f   ,.■^..",;.3anto^,-30deM.^iòda 1882. 

- . ,0.,niercido conlinua ÕBlniò. ■,'■ 
'.; ''Apeiar do teram- vindo-oolicias mélhoraa^ d'ui 

:■ E^adoírUnidoè 8 da;Jji.ropi, Oi çpnipradoro» nao JB_ 
.."'aoimani áentrar francainoate" ora Dagooioaabbro.a 
•^: ljáiãdo3$8!)0:po'f de.i kíloa.para oa.cafãi lãpariorea. 
:/ O cambio,bali firmissimo e com , laáJeoeia pira 
.alia, de forian q^ueos;neeoçio> ficam difllcéia' 

:,Cotamos:;  '::.' '.',   '_.'■   '•' .      ■■    -i '■Z 

Suporiorea 
Boaa 
RoRolaraa 
.Ordinário a 

m 'V:-:'^*«>lha»íB 
IJt    t- 

3Í700 a-3»a00 
3$101 a 38600 
31000 a 3*300 
2^g0 aT2t900.- 
td(aO0>^ 1»B0;» 

-.: ^. ■Í;S i- 
-ir^' 

CAFR'-^Enlrad n pala aslráds de ferro. 

al?.731 ílloi 
0.438,103 kiloa. Dia 29    _ 

Doido o dia i.do.mai '.:■.:.. 
Bii»tencia .;:'^--^>.  ■:^^-^\ 
Termo madio ü=i. entra^uu 

diiria» deido o dial:. ^.'SSK 
No meimo período atu iSol 
No roca mo. período .em 1330 
fio meaoio período em 16í9 
Ho mesmo poriodo eio 1878 
Nó mesmo panodo om 1877 

•-- No. mesmo, período em, 1876» 

249,000 laccaa - 

5,424 itccat'. 
■  1,831 aacci»^ ' 

^280 iiccBi^ 
.   2^S5 liceal 

2,825 iaceai 
>   |'-815 laccaa 

J,b'sé Gonçalves diS'^Godo'y-Ma;'u.riçio.—Ahto 
iii'Odos Santos Bandeira.—Jijgé.-Maria  Bue- 

■■'SabéÜdo 'quo! vv; ss. presenciaram o òn- 
contrn.'iiip- ti,vbno,.»lia 25'do corrente com o 
sr. [AUruilo de-■Alüiáida,nesta cidade eá rua 
dpòóminarcibi^^peço-IUas O obsequio de  me 
darem'áo pó desta uma iixpoafçao   do  facto 
coin todas as circumatancias qua  foram ob- 
servadas pbr.vvJ, 83.'Chamo' principalmoate 
a siia attençaò para estes pontos s 
•   1° Sequan lo mo dirigi ao encontro daqiiel- 
le'senhdi'fui-so,' ou acompantadodaalguam? 
,2' So o aggriidido em áctode defaza fel- 
ino alguma offensa,  ou tentou  fazel-a ? 
■   Necessitando do   testemunho de  vv. sa., 
sômeiito pura o rasiabeleoiménto" da  verda- 
de,'peçoque me autorisem'.'a^'isar corao  mo 
convier dassuas respostas.' 

Com o maior respeito e estim   ^ sou 
,.,,., , ,.. , De,Y.y. Es.^ ,, 

,,.,.  '■■■-'■■': :\l attento veriéradér e,  'criado 
[''    ' M, F. de Campos'Sàllès.   -. 

'  Campinas, 27de-Maio de 1882. ' 

ílim. sr. dr. Manoel Ferraz de Campos 
Salles. 

Presadissim.o sanhór.—Çintó que a simples 
ülrcurastancia do acaso óbrigasse-mo a vir 
expor, conformo v, s. rac podo, a verdade 
do facto'desagradável do qnò b publico já 
tem conhecimento, ,c deploro ainda mais a 
minha posição neste momehtp por vêr ma 
obrigado á,narrarlim.auccôsso trisíe entre 
doíis cillogas.dáimpreiisi.'    , ^    / 

Collbcando-ma, como' é 'juslo,   completa- 

::í; Terminando ■'à'>'pre3eií.w'.;,.rG3postai;cura- 
pre-me declarar.,a .■!iiiiri;dn, iüriikáy( qoã todas 
as pessoas'qiie;,c"lÍÉgar:uiij.^''í-Íiii('a a'iVjj'ffi'Si'o 
eiicontro, foram cbra'o'liii'..,'líi'.-cvitái' 'iiVconr 
tinuàçfió da luotá e não ç,p,i,,'ó'dbü-uxiJiar.ou 
aggredira qualquer ilò.i owíciidores:- 

E' psta a-iiorra'çilb'oxa'çía'e'tprdadpii;a do 
acontecimento.-.-..■,-\,:-,■; ^,-lf'|.,, ...:,'.i/, ■'. ;,';.,... 

Pdde V. s. fazer o'iiso wò'qui'zG)vda;iÍiinha 
,:iç8pb8tá; ,■■.;.■.,■/■!'v, '■.\--^.í\^i$ii-s'''^í:-i'^ ■:- 

.■■n:ííÍjnpinas,'a8ídC'Mãio'"dÉ';lf8S. í-   - ■■• ^ 
'■/:"v^< ;■":-■■■ ■■■ ■ ■"::#^ÇjÍv'.-a;V -;,■::■■: 

■■"■■ !-;v}"^"\_^altonto'yi}i;ui;ador a criado 

-1 ..—'v^r^ ■.■^..■■■■.:-},--'.,-;k' 
Concordo com ,la;esposi§íí.'s'upra-.o rçtro; 
Campinas, 28da,Maio de,!íi?2-^ ^'■ ■■:■;:■,■'-;■ 

Concordo com ã exposiçílò .^'tro' e,, siipfít; 
Carapirias, 28de!\Iaiodo,;i8'f2.    ^',';'.   :^ 

;./osú &. dcGodi'i/Maw'ici'o'! 

.:.-     ■■■' '..■:■:.■>  :   ■:'h.:- ..   t::--. 

Rendimentos' Mmcinom. 

:;;."r.-'DIÍ2?;; 

/;ííí;íJO 

y.■'/■■■ 

li- 'Si 
'.No m'a'imo" parlodn'oni ISil "" 

,  ..Sfei^.di'.yendas.; 

487;553S012' 

497í347(WÒ : 
MOil4St540 

rDel a28 
.., Di»29: '  . 

•i,. ■ 
- ■-! r 

íiTi^. 

,Na meimo.periodo em ISSl' 

■.■,..^:.-■íí■í:-.ü';^^ ."^ 

-.102:885tIB5,. 
j,.., 2:4651153 

.105;350Í338 
',. 112:4181024 

Díjpãçlioi d!à S9 de Màio~. r:^0^^' 

r. Nãw-Yark—Vaporingl8Í,-"Bííío;:' ";:"'"".'.''',;'   ., 
"D. Póioldt &C.,.40O i«ceaa.dBC»fe,.noyalor,'da 

7:9K)t000.       .-.■ ■■"--   - ,,.   ;,-.■; ;.:/,.■- 
,, Antaãrpii—Vapor loglai Handera-. . 
- R Woritoa k C„ 508 «accai do eafa no valor da 
10:0584400.    ' ,   ..   ..^        ■, '.■:■■    - ,,-.■■,-.■. - 

* 

í--/'''J- Movlmenio do porto ':''^';:   • 
;j—I-   -•! ,- .   .   - -   ■ .-■",■' .,.. 

r..i,yj,-:y. .  2ntradainadiaS9 de2íaiô'-'''''_-'_ 

Hamburgo pelo Asorea -Vapar alla'Sao Hamburg 
coiamáiidánle Sploian, com'coIoQOi, Boniigoatanoi. 
Ed Johoalon 4 C^ ■: 

Rio da Praia—Vapor allamlo Bahui, c«mmatidan- 
(0 Haaiehild, em laitro, coniignaUrioi Ed. Johna- 
loa 4 C. „ -■ 

O-Duarta-IiBopoIdo'.da Silva. ;í, 
...T^Eiraau'G'HilbormeiChYla'tiaDo.' 

■ 8'FáVaanittj Sãldaaiú M,oraira',.'i,'       ■ '■,.■ 
,„9,PraÍiãlsúi> Alvna da^Ciinh'A'Horla Júnior. 
lO^''''», ■,■ ^A'AtOBio-d'AlmBida Mórato,;' -■• 

,.'ll'-" ji,',;,";'"■,"" .■ ÍCalnaraàó^'-','■   'í-'-^'-\\ 
12 :     'ij'      .-\uralio do Souza Carvnllio.'' '  . 

■'13 ,/ >/■■"íde.BorjaDiiw,d*01Íy'eirfe-''-->-'-'-:, 
,14 .'.'.'■»-.'■  '.Lobato'Vflilió-Lopaa.''-  ■■-■;■'■..• 

,'^15,(il.ibri61'Pio 'db'LoyollH;■,'':■■ -■■;-'■>< -,  -' ■■..•';■. 
',16 Joai>'Çibèif6de''-MoÍj'rft-Eacol),ir    ■ 
',17-Jbaq'ulm-.riís'9'd8,SilVB;,tetiíé-Fiilio.., 
".'18.-:-'-;'':»-,,',' de'Soit/alCampos-Jiinioi'..'. . .'■..■■.    ■ 
;'10-'jLJ.sé,Arisíide'»MontèÍF,oi''-J',.■• ,-■ 
,-^0/ i; ;..-Chi;ÍB,çÍB'l,ò'mo.yaVPpi'va^"''r;-',,-,; i',;,, ' 
';2l'I.!lií,Au'R'u'iiò'ae'Quèitoií^'riinhB'.''- -"' / 

.■,33',iSBlaoQ-TdblBÍi',de-;Mollo\',.í.--' ■' ';,',   ■;    -'. 
.,Sd3:fíçrtarlo'OÍialodiii.FBrráiÍH;-., .-   --. 
';2rPâúlo'Fli»,ráooo'Bohrioho;.;-..' 
:.'2$iTárt'uli'ano:ModMlú'':lifà'i)b'adó. 
,^26;Eliía; BÍnta,RllÍ5Í fó; BõrgaV; I..- 

W S»Idàn h a. .MofO iríf^ 
'U;'\\yáí':U: CuaiiiTHor JUDÍ(^ 

do .;pQllp; ;«,V..0nd.0.,)B'}V|í(fl., 
.gfádaTergn^r^áo^s^lioTtònáiVvÇon^^ 

o'TÍtâ'iV(íualquéí,.-c&Viae[i'u'/ú'(3Í 
iiituifò tentei aeparal-òs, -o' què-iiio foi ;:im' 
possível, "vistO'a-força que v."-.''s;: empregava 

_^ oontraoaggredido.i'"'-'   -.■:■,-;■.;/     .-..:.,,  ..,;. 
'ijí .A-insistência por parte ■,de...y.. .3;[fez,coin 

que.SB'approximassom dó lugar,onde davarsé 
a aggressíío os-srs. Gabriel de Carvalho, òm 
priineiro lugar,; o sr.; Josó 'Mauricio,'éra',se- 
gujid'o, o s,r..dr.'Ciiitra;"e'mttcrCBÍrocem'uÍ- 
tiino.0,ar ,Ãlfrbdo 'Azevedo que '- óouseguiu' 
dese'iivencilliar o 'sr. Alfrnddfde Alraeída-tlas 
milos de y. s. .í;'-}'.' ■ 
■   Livre, o sr;'Alfredo  ila''À;!meida;da:luta. 
çorporal,:iouvi.v,-s. dirigir-llie palavrasiiu'- 
snltuoaas c Üesafiar-llie' 'paraqu.e opi-nces- 
sa^se.por.lar-ihe- dado. uns^ tapas.   Aléin 
dessa pbrasedisso mais v,s. f/iíc podia icr-lkn 
'mandado <Ia7:.por um mpáiiga,  mas   quci 
'liiío recorria a   osse -meio  infame,- porque; 
não era nenhum cobarite. 
,,.,.FpÍ isto.quc-.oiiyi'e prosco'cieij;-'■.■■;.;   . 

- Respondendo,agora aosqüesitbs acima forr 
mulados por y.:,e.-:tenho a,dize,ii,:,    ,       ,   ■-, 

Qu"ntO'áo;priiiiéird,77Si!';'foi yl s; acompa- 
nhado, óu náo'aò"éncoiítro'„do sr.' Alfreiíb?- 
Respondo Nttp. V. a. foi só. , 
,   Quaiítü. ao segundo—Spp'aggredid'oom 
u/ríí;.,.4ç defesa' fez em v; s. klguma offènsa òu 
te'iitou.Taírí?i-;aMlospondp.|iNaoyi,p.^sr. Al7 
fredo ffizer-lfiS^í)§'ón'sa^'al5u'má"e se'-tohtou 
fazól-ii--'éssc!.aòto;;'p'à"*sou-;itic'désftpBr''cèbido. 

Concordo, com a axpõslçitt retro & supra. 
, Campinas; 28 de Máiò de:lt58. '■' '■ 

Antonio doa Santa' Bandeira. ■'. 

Concordo. 
'■•f.òsé >}f. BuÉiio. •■'-■■ 

Rua da eonsütÜiçã| n. 14 ■;; 
Osr., que se diz prnprÍetario\í',isse prédio, 

para receber os 12 dias-.do aíUjMel qüa Ihè 
fiquei devendo, éprecixíi pagar-raiuw. 137$lfip 
que, mo deve.  , ■'■•l . . .,.\   ..'-.: , 

:':-<'..0 cx-ir,->rádÒ7'.   . 

O snr. qufi morou,na casa (fi. rua Senador 
Florêncio a. .14, queira i'a'gar, lenlrc era trez 
dias, o resto do^alugueí que Ircoü diivendoy 
ao contr.irio verá seu nDm.e,. piiblicadç-. li'esle 
jorna!. ,;.,"-' .' ■.''.■■ 
(. -.- -...,-.,-.:.....,....'..-., :-.^Oi>rejucii\~:da' ■ 

Sahiãas.noí dia-30 í'"ifi/X -i 

'Livcrpoal pola,6áIi{B~^yãp»rÍQgtexi.Qiiii«n(J.f'O0 
toQQoladiiB, capitão. DíckuB>'4m.lailro; "■ '.'■Í^C-. 

Now-York e ^oiMlir-:Vi^'r'^ftgrB(:'-í?íí;ci'ir;ol 
lonnaladai,.i;apÍtio J':BrowD,>.cárgn csfé. ,      i .. 

Rio da Prata-:^Vapor'ü!lêmio Ham^/ury, cap'fja 
SplBaBOiem-laatroj'-'i',,!,'.'   .:■,-.-,,íí.'"--.' ,"r '■,':>, ,'.'.' 

IVàylòs .em .descargo 

'Estrada de férrò •'..;;.'. Ç; 
;■:■■=> 

-. !^'J 

Barca ingleza Afaíffi,  trüiioa.. \''■■''.. 
Barca dinarboaqüeia ímina/màlerUM.- > 
Barca noruogueaaa Annie Tòrreyi^.mrívtlaiii. 
BtigaeallemaoPiM/íficãrrtoj^r-.^Vr-.;   -.  ■^. 
Luggar inglai ffw-íJínff, malériaai . ''-.>; 

:■' .     -.i^'i'"   ..■■  ;,''>';--"^v 
'■-■ ■ Entre a Alfandega e;Esíradai«:F_mò: -- ■ 

Barca Dorueguanaa "írilon, Tarias ^suaro»'. 
Brigue allamlo Louiia Jfejer, yãcio» genaroí  r 

■ ■!..^'. ii-.-T-iiiM": '■- '■'■-■ 

Mottclas   morlMniaa 

'' '-Pípjíroijndóríslmplesníéiile'--  ■ 
.     .."i-r      !';■    .'.-■!.■-''.'..-    '-■'■   ■"'.' ..'-  X,--.' .     .' 
27,AffiinB'B, EilgtJnio Jòly;".-:- '' '!\:..< ;,.;.,' 
.28'\-i:^»-''í''i,;Hennquo;do,%(ryolU; ,'li'.;': S y 

-'29 Á£fÍnáo'Hdnrlquoa,8aÍsido ManiJeH-'iíViV 
,3Õ'Alboi'lo'aaR'doba'FarittMo Ni)iB'd':|-. <:iu. 
'31 Alfredo'do ArnujõWréim.        ' ' ". 
3'2'    '»     '   da Cunha;Buflno.        .,., 
33.'    >i. r  .  Osório do Sampaio. 
:!4 ' ' »■ '-■    Sollasde Oliveira.  -■ M'-' ■.■'''''^■ 
35'i\'ntonor Auguílode Araújo ■- •'■■l':.:r.: .n' 

; 33 Antonio'Forrei ra da li o eh a.Nob i o,.,. ]^,-'; 
.3-7...' ",, ,: Vi.oanlp da SouiaQoairòz:' " ''' 
';i8 Armaiidb'OEilvil'o Buon'o;''-■,','.' ■'■-■^i''' ''^' 
39 Arthur Rodrigues JordSo.'i;,."; '.',f~ 

, ,40 ,■,-   n    .Vautior.,.., ,;-','.i.-, 
(■41 ,A¥elino'PéÍT.ii d'APStijo',' ''■'. 
'■4'2 -     1)'  ■ ■ » ' 'd'Araiijo Máaoaronháa; . 
' 43; Bento Tobiiia, do. Barras, 
44 Carina Daptista Machiido 
45 Chrialian'o Peroira Braiil 

' 4SDurio Getulio MoDleirode.Mandaufa.,. 
'17 Dainii7,o Hibeiro Machado.,  ,,.,.,, ., 
48 Bmilio Augusld Ferreira   . ,.;'■'',■■;'','-! 
49 Eiaamo Alfredo di}Arnar'al''''^vl.-;j/   { 
50 Fabio Jacinlbu da MendoDfa Uchik. 

. 51 Franoiaco Barnnrilea ,TaixeÍr» DonVtB. 
52 *        '.lueé do Caatro Sobrinho. 
53 » PaaaalaqQa;   ., '-.i;!!! :■■ 

■■>.■' 

■.■■I. 
"y.\ - 

ii'. 

.54 ;PadrD d.i Fooseca., 
'.r.i,'.|-.l: .55 GodofradOrdaiFouaeca 

5G Hoitur Barreio Murat.      ..; 
.5'T-Ignacio -AlvBB Barroso...    ': ^ 
,58 Irjoõu Villsla..-. .■■..■,.; -■',:  .-.    ' 
;'59-Jóffu.'Macário Moiiteiro.'-,,;-/ 
60, »     Morz. 

;61'Joaquim Nog.ueira d'Almeidu Podroao. 
03 Joaed'Alanaar Toeoano Barreto. 
63 
04 
05 
06 

■67.. 

60.' 
70.- 

> 71 

73. 

Américo Teizaira Juaquaira., 
• Auguslo Pereira do Queiror.. , . 
u   Carvalho Leme 
• I]!lia9 Cornea Pacheco, . [ 
> ' Hunrigue de .Sampaio., „.:J'^ .■ ■■ 
7- '.'Joaquim dos Santo» Prado,-, .._,.' 
^,;:'dB MorsOB Barroa. . ' 
;iiíí:MDreirs Ha Silva.■.';,-,... :.-;.-.'- 
'> da Sampaio Loita. '..-..ví 
;»' Villala Csrdoao.,-.-. , .V;; 
,->;.PÍQtõ d'A)moida.Coiar,', , ■ 

74 Julio"l5í.n"r'" 
1-75'JUBtiüianoV.Whitakar.da Oliveira,     v" 
"76'LioioCIim'ac!.''Borfoíè'.   ..   '-: ■ 

7'?'-Lour8níO'Xa¥ié'r.d'Almaiaa Forrai. . 
.7B.Luii.Teiíolra dajBari-:.iiq■'"uior.. 
-79 JilflQool-dQiAiu^-Oti 
80 Miguel ArabaDJá 

.81 Octaviano;dã Co ala j 
82 Octaviano Men doa 
B3 Pedro Celaatiaod'Oliveira. ' 

■■84.-.»,    Fornunda PafiB deUurroa.,,. 
' 85.Peraio Pacheco a Silva. 
^'86'lÍbba,rto da Souza Barroa. 

87 Saul'do Moraéi Aguiar. :i 
88 Silvério Ottoni Freitas. t: 

.,;89 .Th ao phi lo. Novae o da Agui.ir: ' 1' 
"9Õ'TurÍbio do Moraes Taiiaira.,          ' jfe' 
BliVirgilio Francisco Caldas'.-:.,;..;■,,   ; ,J;, 
"'. 'WencBiiáo Josó d'Oliveira Qüêirò^-.,,, 

~}ni£Wí!?%'^'''ónio,(;isrnárano,- ,■-,■■_,. ,™ 
:..í":.J,rattoiaqo;;Si)rE,-a'tdoB To;ioira,Dunrlé';f-'"í=í'i^ 

;24JoaoCarlah"d'AráiJiB    .-,.-,    ,    . ,. 
'-;.25;'Jo5o;da,Doiis^89m.piiio|'''--' " ■>.■ ' '' 
:% .JS^.Í' Frauciíco d''õl r>ióir[i;Gi\iloyi, ■: 
iZl-, Joaquim,.de Souza Ca'inp'ui Junior■"'■ ■ 

,.28..-,JflaS-:,Si!vsalro;;fadWdo'.lHÍiÍBj:;,';,,':., .   ' 
.129 jJüÍio,Amnroda.Roaa-Furtado".ir';í-''íí'-r.L 
.,30,JovÍauoFerrairado Camargo A'nd'ra-de-;'■ 

■dl  .luvona.i Fianòiao'o'P.iriiíà. ■'.-'f^-':--'j- 
,,,32;MannBl polavianoJda^AFÓaral)   ' ' 

■33.Matliau!!,'d(i!Siivà':CÍiúvòi,;, ■, . -  -'.'■.   '-' 
'34,.NBlBo'ii.,Tóbla»-iíü-'Mollò-''---..t. - '; - ■;... 

■■'35.";-PiiuJÍrio?Vioipá"dõ"Cafyãlh'o. ■■   ■■■-■■ -'■ 
■ 30,■P.iuIoPlóropoiSobriJiho^','■:■■';■   "  '  '' 
37 ,■■",-.»'■,'d<i;Mora'as'Biirròs^';',;,, .,..>i.. 

, 38;Rivadfl'yj'n'iIa Cuiilia_Cdrrôái'.' . ■' 
■,3B-SBi^l.dâ;-Mi)iacs''Jíguiár''^-' ■■."','   1 
■■',iQ Sabneliaólltleiíry"Cui'a'do;','"'i'^:.-'/, 

■4l.-iTarlLiliaao'Modoalq-,-MaobaJo:^'.'--"- 
-.:í2.í''Tli,aopliilo:,Nõvãoa:d'Agiiiãr.-'".-'.^ 
43;:Tobiiia.d*Aguiar.■:.:,-!. ,^„ ,,,-;;^,'!;,: ■ ' 

■ 'l4,TJrliano,Marcónt|o3'do Moura";',- ' 

", .'- '-'.'.', '' '''\Appj-'ov<idoll;iinj)/es'mèiiYe' 

-^^' 

45.,Aíro'n80 EügÓ'nio,'JBÍy..'.-..-,:-.í'í'.í(V.'' !.' 
,,48-^' ::,'ii;'i;Honrique-jlo-'L.i;j;pnàíiy(^ V' 

'., .'-iJóiB ^a Ciinbái 
-^-);',' .».;.-!■. Plnlioiró d'lVlbiiqiiBrquo^ -. " . 
■^1    'r*.r,ProoBt Rodovalho Junior'," ■' .',;' 
-;58'-,- »■;    doa Síiitoa Pocoirã'. ■• ' 
59   -   .1 .-    'ViconíVdo Sdu»aQua"iro/.:'■  ■   - 
leo-Arraundo-GalvaoBuono. -  '■          •- 
Ol'ArBBnIo-daSilvaitaQuimao;     ■ 
62 ArtburEdúardo doá Santoa.. -' ''': 

■03'''»'   Ouilhorriíii da Rocha.'-." ->:;'■ 
, "* .   ■*■ .Põrchut.de Assis. , -,;i  ■;',■■' 
,65:    »    -dii Silva Arniijb' '.' 'i''; .'';', V'i",''-,-:' '.■ 
00 Augusto. Luií TnvarBs.     ' '   .- 
07 Avolino Forriii'do Arimjo .   -'.    .í   '- 
""     -   - Forcai do-Araujo Maacarenbaal ''■:■'' 08 
69 Bãrtholòrnbuda Ãaaía Hrãiií.' 
10 Baiito Tobias da Barros. '   ■" "' 
71 Carlos da Campos,'" '  ■ '    ■'■''''.'■ 
72 Cornolio Marosados Rezende. ;.'■'■ 

_73,ChrislianoPerainiBrá7Íl.." , '■:■.;■■', ■ .■"■■"■ 
J.74 D'crnldo.de'Alraaida Maià^   ■ ^í.---'    . ' ■ 
, 75 líIiáaüGiiiIhóriri(i'Chi^iafianí).  ,V'.'-/.','■■' -, 

75 Ernesló Riiilgo dii Silva Ráüiòi;' '  ''..,-''.' 
'.77.Euz6bio Goniido Reicliort.:  '-. ■    .,'...^.; ."^^'. 
:'78 Fabio Jaointho do Mendonça Uchía. 

■79 Firmino Antonio da Silva Whilakar Pilho. 
, 80 Flávio AuguBÍo de Olivòira Queiroz. 
;:81 Francisco ,doAasÍB,PaohocõNòttó.. 
-82       a       LõJiita Volho Lopea. 
'83 Oaldino Podroao'Bittoacuurt. '"'■■^ 
84 Isaifta Villaça.    - ;-   --.  ■.'-' 

' fô JoSo Farrêirá Machado ' '   ■.■■ V;"' '" 
■ 86 - »   Mortz.   ■    ■'."■ 

87 >   Tolantino da Almaidá. ■ 
88 Joai[uim Lafaiette Pinto .de Arruda;  ' 
89 José Antonio Taixeira Machado.      v.   ;- ■■ 

'90   II    Aristides Monteiro. 
■ 91  "»   Elias Correia Pacheco.- ,,-       -  ,■'. ,'-'' 
,92  "»"Férroira" de Andrade; 
93 , ■»   Joaquini das Saalos Prado., ■,,'....- - 

■94" 11    de MóraoflSalles. --:,, ■.    ; ..-Lí/''..,'',/,..;- 
9.).  ». Pinto lio■Almoid,T,Caaar  -' '■ ,::i.:-. ■ .'.. 

■ 90 Julio Casar; .        ,■ ['''>^-  ■".:,. f^>'/; .; 
97 Liciu Climaoo Bàcfaoaa. 

' 9B Luiz dos'Santas^AIHiclo.-■■-,,.,',    '    '' 
■99 '» ■ ■,Teixoir:i'd.fl BárVoa^Junior;   -■•■.■-'":_-', 
100 Manoel Innocéiiclo' Mnrcondosda Anüradeí' 
lOÍ Msrio Bulcão.- '■■-■- ■■■.-■"-.--■ ■■:■-■   '■•- - 

.102 Miguot Arciíànjò 'de Siquoii'jii'V) 

m Noríèría-CvsíoAy?^--?.^í^y.^im 
IDSPodro FB!n«ndo Pao^/i^i.^m'uV, 
íí?í'P'',[^l'>-.?«#.P=o"q-S;èí:;ffí,Í^5&l 

' Approvados pleaame: 
,,    ,  B ;]■'■■ ,   Bimploaman 

Ròpróvãdos    -.    .    ■ 
NBo acudiram aa,provaa 

õripla.. '•,,■■ 
fieometrla i>.' 

■ , Inaeriptos 211 ; ■        ,   ,.' 

ApprovaJo  com dislincç'^ 

' .ÜMánoal Pachoco Pratos. ■' "   '   '' >' 

hpprovAdos  plenameiíle   ■■ 

2 Albarto da Rocha Faria do Nisac. 
3 Alfredo Barboaa da CuhhãL ,':■'/' 

'   4  Antenor Augusto de Araújo.      ■    ■■; 
5 'Antonio do Amaral Vieira., ■   :..:..•'■ '... 

.   6  Aiilonio Carlos da MoraoB Buano.. 
" '7  Arthur Sovariano Ferreira Guimarães. 

B  Augusto Tarquato .d'Andrada Botelho. 
,:,9. Benjamim Guilherme da Macedo. ■    í. ■ 
.,&. Cherubim do Barroa Porraz. :;.y, 

11  DamBBo Rihslro.Machado. -, 
:'12 Dário Gotulio Mpatoiro da Mondooça.j 

13 Eduardo da Silva ChavBB. 
14 Elisa Barata Ribairo BargBs. 

-.15  Fernando Moora. ..^ ■■ ■---.■. 

 ,   ^3UÍpíbi 
"im'0'f5rlaj"offoi\   -- 

■■>,-,   ■: -■     ■■'í'i>3'.:algari3mà^-.'- 
■ Approva(Jii-òoiii',dÍ8"íi-éÍf^;>.'-''.'-^'',^ ■.; 

>    ■   plcnnmento ...     .   '-.   '.■ 
» ,    simplesmente   .    .    .    , 

. lioprovadfja, ,;,;.. .  ■„ '.. ....,,.':''', 
Daaistiram d,i prava oníl ou 'da eaci'i- 

;, 'iiu. y. „ 1,;.-:;:;;:...,,(/,;; - / 

'EatudáritOa-^-inTOiptoa'.   ■'.■■.   ,: -''-.-■'-211 
Cóllootorla da  uapitnl 

■■■,:'   IMPQSTO--EEBDIÀL ; 

•Alt- 

•5aftía,'Hamburgo a esoólaa—2 de Junho 
Erta, Rióda Prata—3 

iAmeriei, Rio doJaneiro—4 
; í OáMurou; IHoniavidéo e.osaaliis—4 
• ri'    .:;   ^-   \i„.js .^..■_. ■--■".':-", 

a. MERCADO DO, RIO 

tm-. 30 de Maio do 1882. 

-CAFE; 
'-Piríne, : 
>íaí,>V«adaB  ■ 
! i-À-.pBpofilii 
"' '.t-'N.;''"' 
:'--.iíL.';:vi...-.' 

' JÜ,500 uicoas. 
:.108,000 iiiccas.. 

''''.'.   Mercado«leS.I*aulo 
TABÊLL"A,dos,presoiporqn»foram vBndidoi,0Bge- 
'-.neTwi'Sntrftdoi hoatemtiãreipactivaprafa. 

.V      ...... 
Vaporei etperadot 

Rio Grande, Portos do Sul—31' ..  ' 
Rio de Janeiro, Rio do Jacoiro—31 
America, Rio de Janeiro—1 de Janbo 
£oím. Broman eeioilas—2 ',■.'■■'.■■ 
Pnranagttà, Hamborgo a CEaaIa«^2::: 
Bibe, Soóthampton a cscataa—3 
D. Pedro, Rioria Prata—3..-r: 
CÓídírort, Rio de Jíneiro-ri   .'; 

:.'." -''";(t.-' ■-'^-■..'■■l • '. Vapora a io/iír. ''-?r- 

Rio Grande, Rio da Jiáéiro—31   ^ 
Rio d« Janeira] Portoi do Snl—.31 

- - íH - ■ 

■-.1\- 
:■ -lí'- 

:• '^IHiaoSi 
i\t j, .., .■'■-'; 

/ ^^^^^k^k 

CaiS..-Í,.'-., '• 
Toucinho,;. ■ 
Arrõi, --" ■ ■ ■• 
Batatinha ..^ ■ 
Batata doca/:- ■ 
Vorinta, ." . 
Oita da milhO;. 
Faijlo •; • ■ : 
Fribi V - •, ■ - • 
Míiki». .■■^-- ' 
iPõlvilho.'-.'.--,. 
íaèív..'.:.-.'-!,. 
-AWim-; . :í ■■■ 
Qílllntiu,: . - 
t»ÍI5ai',"-"íi :- 
cí.'6j';fe^-í'3'',.. 
#K»o:'^.-'"- 

PKKSOI 

t ( 
51000. 5(500 
81000 8(500 
4(409 5(000 

% ( 
21500 3(H)Q 

'1(000 3IS0O 
71800 9(000 
■»■... ».-.". 
2500 
6 500] 

■%■■'. 

8(000 
3(000 3(400 
$ ( 

.'(560 (680 
(. 1 
(SOO (840 
1(400 1(800 

Cada15k[loi 
>, g » . 
» 50- Iitro4 
> >    > 
> > . ■ 
» » » 
»     >    » 
*   .• -.» 

- > '>','.>■ 

.'.» '» ',< 
t ■ > 

■.>■..'■-■.'» 

» » > 
ema - 
um 
dniia  ' 

»   ' 

èsbraaçã do impoflò-èrodiàl, ■ ã>iv.,'i(!3t3;p,«.. -.. . ^^ 
]eilÓS-í0.rõdiÒ3 .pòrtoncüíites às'corporiíçüo.-' -'^V 
de   máo^íálta; i}òrapanfiiaa-'óu.,soò.ÍefiadüH ^^ 
anonymasTj.a qii^sÇtíec^^Jodadespiasi.ffé^";-.-.:-,.,;.' -^ 
neflcentes ou religiosas, o^e.ípondanto.^Ov. '''r^--:-. 
2''.semeslredo exercício de 18^1 a-lS82. %^ -"i, ■' 

Os coJleclados quo nSo   págarein ao raS^    '"'; 
forido prazo inc'orrerSo na TO.yMShés^-ãiL.^f^-^ 
.'.JO.dQ Dezembro Tdbjçorreníe anno  c- mais 
4%-d'fL|u'emdiante, -•■' -iv'.}'- .        ' y 

Colíectoria om S, Paulo,''iá. de-" iaaio'^de 
1882.      '   ',;,;.,,-,.: 1, ■    '"■" ■-,■■,--, ""■ 

> ■', ^t!', ■■' O celleciór,--- 
■):     ,;í   .:;'.-;■-.'-,/, A. Pereira dos Santos. 

.   ANNUNCIOS     ■ 
São Paulo Railway Book Club 
A a Penny   Roaillng»  will .tnko 

Eilace on thai-aday next (Jtune'Iat.)   ' 
n. tbe large'i-ooDk or lho Lnas 8tn- 

tlon, at Y. 30. p. m. 
Tickets may bo had of the mem- 

bers-or the cominlttee,  or   of 
Messrs. Harvey dfc Sllva, Rua Ini-: '; 
peratrlz." (^'' 

-.-■'iTv 

t'vEmpi-egp de Capital..   :• ■ 
Sk si Andrade 'vandein um-grande prédio, 

situado no centro da cidade,é de dóislan'-' 
çes, coínmodos vastos, grande quintal com 
fundos para, outra rua, onde ae.pójle edifi- 
car. Tom Bond a. porta.'Trata•se-a.^ua.do■ 
S. Bento 59, oscriptorio.,   -;;,    :-.  ,. '. 

Cjub- Paulistano dé Engenharia 
.; f     e Industria!-J :VV; 

Quinta-feira i". de Junho, ,haverá se.<sao 
ordinaría.do Coasolha;DÍrcctor'ás .horas do 
oostarae;'-'-'-f-?-^'*-/:-■=-"■;-"- '       -"   ---■:." 
......ii,'T  .,:;,-•!" 1/   O sccretiirib, 
,j.v-'v^...-   -^ ■ ,-'-;__-:^v Xdoíp/io Pinlo. 

' ■ Emprego de Capital 
Sá & Andrade vond<:m acç3es da 

pãnhia Ituana, trata-so a rua de S. 
59, eacriptprio. , :.; 

Tora- 
Bento 

;",7Empi;egp dè;Çapitalr / :^ 
Si tS:'Andrade Tendem.,um- 'grando ter- 

reno, còm" boasprtiporçaés' para chácara, 
com agua corrente e abandante; este ter- 
reno, è situado a rua do .Carneiro Lífio. a 
poucos minutos do centro da ciditde. Tra- 
ta-ae a rua de S. Bento 59, escriptoríü, ' 

_-'.;■: 

_^ 



.V.' 

:'v-C(rf^fiÊiaPAfflISTAN 
riiuribi 

■■v;:affiQs; 
:. S «j'Íh>l'taâoxT-rFrahcÍB'co:GutmitrElQs é 
ciico;itrado.no oHcriplorio.doa.advogados drs.. 

■ Vieii-a do'O.arvalho e íAdelino .■ Mpiiteaogro, 
é em saaresidencia ■ i "rüa ■ de: Boi', Morte 

■n; I'.   - ■■    ,    ^. .,■^ -■   .1.     ,;■  .- •   ' ■■ 

; O ■ iidypsado—dr.. Paulo Egydiü.— 
.E3eiiptorioá'rua''dns FlOveán/.Sl. ^' ■■; ■ 
■ .^IIVOGA.DO—Dr. l''olioio.',ií/l)9lro 
doa- Siiitoa ■Camargo; .travòsaa".da- Caixa 
d'Aguai^.7,, -. -'■,'•. ■-. ■■;,■;;.';■: ■^^---.. 
"DR'JOXQTliM'^EDRO—mBdÍlíoi".op.Bra!lor e par- 

■ iBJro, rÜB do Ouvidor-n'.' IT, «obrado.'■_2i^;_^^;j,^^^_^ 

AJVOíJHJO,  6 eiiooritrado. á riiai-DlrQÍla^ii    10.  ou 
em Biia rcoidbnoia^S rjia'doíBambús.n. .13 A.,-; 

"    AavoaadoB.-J.   J.  Cardoio/da,Móilo e 
J.  J. Cardpio df\ MoUo Júnior: Travosflado Collogio 

. -nr-a. ■•   ■'- ■ ■■■' •■■■-\„-....^;'" . ■■■: '■- -_^1_V,í::J1LÍÍ-- 

■" .■AdvbgadQr^Dr^:Jo■3Ô.Estáiíialá'9■'•■ do 
■'AmahilFilhojVrua'do Imperadorli.'5.'^y. 

greaps 
.  , .,.A ■..i»A;ãiijÁ'«iwyBwçA:o;.y ,..,.,.,., 

Primeiro premio da ExpQSiçapvIndusti^ar, 
.Ki^«Í.i.ííímamenléapèrfolcoiaqaB,roçomm©ii 

« 

ÕADVO&ADODR. ANTONIO DE CAM- 
POSvTOLEDO.— Escriptoiio' e; lésidehcia 

', •■^Rua.AlegrfvflyilQ.-^/ '.,■:,■;;.•";.'■"''"■ '■■^-^ ■' ■( 
, OõDeelheirÒ,', Maí^Cfêl  . Aiòtb- 

hío r»uni't'e de' Asiieyedó ^e.ídf. 
., :,.Sdfio I»èrelra MÒntelpo, odvo- 

■ '(jiádoêi.~traToasado Collègio n.' 7,J 
quina da rua dãJmperatriZy .:. 
"ADVÒi^rADÒ DR. 'Vlt'ESJTk FERREIRA 

DA SILV V 6 solicitador toiieiite coronel Ra- 
phael Toliias de Oliveira Martins, Largo de 
Palácio 11.8. ^ .___ 

Di-ogitrlci OontrnI Homoeoputlil- 
oa do dr. teopoldo nniuast mu- 
dou-se pnrn o largo do Rosário n* 
as B. (. 
'' o ADVOGADO DR. MÃNOElTGtiRREA 

DlAà.—Escriptorio, Travessa da Sò n, C, re- 
sidoncia ft rua da Conaolagüo n. 17. 
;■ A.ula Alencar—Portuguez, Arith- 

, metica, Geographia—CURSO PRATICO de 
francGZ oingtez.-r-Rna da Boa Vista n. 35. 
"^DVOGAUO^ -Drs. Manoel An 

tonlo Dutra Rodrlsüea o aoAo 
Bernardo da Silva. Xravessa da 
Sán.». ..,',_'_.   
"Q—A'IJV'OG'A'DO DK. PINTO. FERRAZ é 

trado em.seu eacriptoria, 
'llhoras.íaS.da tarde.  ■ 

oncon- 
á travessa da Sé, n. 4,daB 

AQGncia. da Companhia Mo 
gyana ; — no  eacriptório   Commercial á 
uja do S. Bünto n. 59.      ■ ■: - 

"DRS^ÕIQUIM JOSE-^VIEIRA DÍ' ÕÃR' 
VALHO.ADELINOJORGEMòNTENEGRO, 
JOSé' MARIA LARGAOHA JUNIOR E JO- 

SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 

rua do Imperador ,TI. 5.;     ... 
Tocha B TP B-ãOTCSSBBS- 

de Castro, têm O'seu «acriptorío a 
triz n.= 21 (sobrado). 

DoraingUBa 
rua da   Impor» 

MEDICO—DR. EÜLALIO—Residência ao 
largo do Arouche n. 17 A. Coásultorio—na 
PharjiiaciaNòrmal-rua.dalaiperatnz n. 45. 

O pi-ofòssor  Attllio   Bucol — 
Lecciona eifiçollegioa G- pai'ticularmenle La- 
tim     It-iTinrr.   - l^'n-iii*:—:-..'PnrlnpiiPí; -Hhpfnrt- 
ea, GS^!:?:,,^'™á}íE 
tim, ;^.iPorlugueZi ■ Rhetbri- 

Màlliematicas. 

''-i-in--" ir--^ 

la bSe^a. sIo.plleldad«5,;ielegane^n « 
W/1 descasca e ventila  em IO ",®r*" «QQ 
W^»-,"/ ■■■  •; . ^-■.   "•:■■- -.- •    • .,  I ;\:--V; '.■■:.■: :-KOÒ. 

"^DieCASCÀDÍÍBES I»^/W«^««« ^^ agg 
VEWxM^ltóiáES , . «M^^V   - ■- 

'.'       .  , ■    ■    "    regular- ■*   ■;■■■      ,. ■ ; ■ 
^VJESIXILADOR,   " pêparjador   ■ 
BRXJWIDOjaBS      ãé esovn- de 

'ocoainiendám-«e pe- 
durckbllldade 

e Ventila ^míS l">ra« 1«0 ^rrol.a« «.V^.agOJJgOO 

4tSOpUOOO soouooo 
vlHOUOOO 

' 400ÍUOOO anouooo 
BOOUOOO 

lÍKOOVOOO sotíuooo 
•■■■■ OOOVOOO 

flxna; turbinas, rodas' d'ogua en. 
etc. 'etc.   tudçi polos preços 

do 
pin asava jj^õnde 

'   ' ipéqiüo**** 

Sensivelmente  re^MjId^Ji, í:Í«   da imperp^^^^^ 
;;;;»:.»men^ns por eartna. caixa do correl^^ 

'■■ ;'■' .'^i^'. ■.í'■.^■.■■■M'  ■ 
COM. 

O auto.. .es.e novo ge-^ü.e.peu...^c^^^ 

irecol.onse.|uenci.d«s   Ares p^lusU-es, .resolve.,; fornmlar csle El.x.r, 
niii.1 ntídicionou cssos .iiitilro lieroicos medicumentos 

Nao Im mediciimeiilo, nesle gi:nern.  .b goste tflo 
O seu nromaó apreciável e  o doonle senl« F"««r ein to..,.il-o. 

de 
que 
cli- 

no 

iigfiitlavel.  R' um  venludeiro 

licor, de. figüdo Ouand» sè iriiia de combuter u.rii, afl,-eçao ou mu cngorgUamem» 

mi.s cCS;>;,S.a desanque as .ores pallidas-encon.ram   ness.,  med.camenlo 

"""S^^SSJ'^i^i^gadonas c,.nv.les.ençás^'depois;:.!» pnrt.,. o e„>  log.u. d. 

ntEua iiigleza lôo desagradável de lomiir-se. 
Estcmediciuiiuiiio. pelas suas virtudes, regi^noro o sangue 

nismo os miios liumores., ■      „,,-  „  q 
lleDosilo:étn .^nsi. deL^brc. lrniÜo& S»tnp«in. rua diijlmpernlriz n  3 

e expeli   do  crga- 

Vende-s^ pelos preços se2;uintes : 
Uma carroçada, que coülem   um  motivo oubieo  do ioDha, o,» Mha, do GO oentime- 

vaK(âr*.em tAros, com 

^"SS.™ réis 
6S';00 réie 

Lenlin ViTíln1Sor^o"dfíkÍTre"L?n-^êera"Sr^^^^   r^uste prévio 
ilricatio, rua   ila Iinporatrií n, 3. 

onto n. 2& B 
9.        """ ' 

Ospedidoasorao  dopoaitados  DaeoaiMs. flxistouJojV« Cala AmjriBano, rua   da Iin> 
oitoriado ar.  Jacob  Frio dar i oh.  ru:. Diraij^   38,  Lmporio C^trel,   rua. de- S.  H. 

e :a diiTien#;';:;,-í,.v 
■fc'iiortfl 

canfoi   —.       - ■      ,   r.    ^ 
na padaria do ar.   Ferreira (NUBBS, rua de ÇaaTía Theroia n 

Hos.peüidos se ipftSifionará o numero, de melro; 
Bepoaíio-TTfayBiásB. da,;Sjpáca pyasimjj ;■& 

■/ 

^'^: 
r.^*H^Í^»eACí.'&.-^P.aphWcl-,;(!fii:i;li;'^í» 
Silya Sob/^,iujjo aiivoga''" /"■.ivol.;j'^mraer. 

..C'4.« '=''rfí,„D'l.Gm:'.cbif-' nO'<^°<>'<!«'«sttco; • 
: Attende \.,,:v-,^i..i0d para qualquer parte 

da.província, priiicipalmooto em' causas de 
jury—Rua do Riacliuolú n. 40, S.Paulo.    ■ 

O dr. Mathias Lex 
.Medico, operador e ooculiata mudou-se para. 
a' riia do Onvidor L. 4'.í. consultas.'das 10 
as.12 da manhã e das  3 'ás   5 da   tard& 
Chamados a qualquer hora. 

d^clo'H.oli'i...    - 

::::.^;- 

Depüi''àtiyò-do'sangue, sè^^^ 

r"""". :í;r.t- CdiípÉlrlácioiiàl 

ôâ^vaior 
PPAQUETEA VAPOR 

Rio Grande 
Coramandante   o   1°  tenente H.  Fausto 

Bel ham. 
Esperado dos porto' do Sul, aahirdno 

31 do corrente ao meio dia para o 

RIO DE JANEIRO 
Recebe carga a passageiros. 

Este 
plantas braziloir 
fazer uso de'uip.;. 
mulafoijejíáminada-palajuittàíraodica 
appróvaçfld.":.   ■ y,'iv.'■'■■■■'": .  .^'^: 

■^'..■■■.■; A aua applicacjío'ô'g^.i^fttiâa n£0'-produzir 
hiaiór parte dos prjijaíaáÓSjdo RO'U gênero..' . . 

;!,,■;;, C-,     ,^.Mò6'especifico nas mnlesiiaè seguintes : 
*!■(■":' ' ,Rti^i:fiiatÍámo agudo■ e  croii,..o, syphilis, beriberi,-iarbuticulos,  ulceras e feridas, 

'íatíoroB';  gonorrheachróaioa,.boubas, bobSes, gomas ou postoscs,  papeira,   escrophulas, 
darthrps ou impiiigeiis, .moléstias da pelle,e outras taiit^ doenças oriiiiidas.de um sangue 
impuro. 

A sua (lilsageui é feita:com muito escrúpulo e segu|ido as novas descobertas da pbar- 
macia moderna 

Esta especifico éhòJB usado de preferencia aqualmier outi;©.. E'cgra verdadeiro iri 
nrapho que temos  alcaaçadoj aendo facilitado do toda ; ir te onde' so tem féitò iiao 'delle!; _ 

O grando consumo quo terá tido'eate preparado, prova perfeitamente o seu maravi- 
lhoso poder curativo. . 1' ,. ;   .-"       ■ í 

Onde aa outras Salsaparrilhas falham, ella cura, o era todas 'áa moléstias 'áçima. men- 
cioaadas. Temos.numerosos.factos'e'attastados qüe ipsautorizam ádízel-O; _'_'■_ 

Todos 03 meus. preparados. .íem judo urna ^xtuíicçao prompta e rápida-por caiisa da 
voracidadedas suasyirtudeathourapeuticas. / 

Naq fazemos' o papol do raorcãdóreá como rauitJs ao annunciarera reraedioalcom pro- 
príedadéa.que nSo|posjiiom,.é diate cabo uma boa (ro30>os rèniêdiòs estrangeiros. 

A aalaaparrilha e caroba do dr. Carlos Batteucaurt.pdde.sGr^.uaada por todaa aa clasaea 
sociaes em razSodo seu baixo apreço, o queniio acíutèco'com as outras, que custam duplo 
o mais,.sendo inferiores;em'Droprièdáde.s roedicamantosas.       .. <; ,-, 

Depaito ;'em casa de Lebre. Irniãoe Sampaio/rua da Imperatriz h. 3.-.■■ 

'RENDOSO E   SEGURO EMPREQO DE ■ 
^.-    .■■DINHEIRO [  ,, .-•■■■ ,-: 

Pede-Be a ntténçuodoe ílnan- 
■ ., celfon I !■■.;■'■ " 

Roberto  Tavares 
"Porordenído'illm.. ar.    Escuvero.Enrico 

o promptaliquiàaçflode còmpvomiasos com 
garantia, 

■.-.■;.. '.FARAV.,    .       ; .   ;  ■■ 
'Venda a todo ipreQO. 

Sabbado, lOíííeíJfunho ás 
41(2 cei*tíís dá tarde 

■■■   DE    . ;■: 
CAPITAL 

Snbbadtí,''3'de'Junho .pròxlm I »1 
. Guilherme Rudgc ..áutorisado. pela ..eimãj., 
sra. d. Joaquina Seide vanderáèmodiaá Jiji.'^ 
Junho proximo ás 4-1/2 horas da'tai;d6, oi(o>f 
pequenas propriedades sitaa. a r'lia'.do'(Ír.,>| 
Dutra^Rodrignos.quasi áo chegar a.rua- il^if/i- 
dr.'.. JoSo Theodore.;c estas casas, aüp; Ltò;l:isiJíj' 
conatruidas de.tijollos, bem, acabadas, coin"" 

Decs casáe* armazenai quartoB i jijuíta solidez, todas'com.poço com mnita.bb:i' 
etie, etc 

'.'Propriedades existentes na ruas., Cambuoy 
é Gonde d'Eu ..   ■..'," .■'.■. ■■   i. 

: -Uma casa de Sganellaa o',porta',. .por- 
tão ao lado^. medindo 9metro3,e50de frentof 
dispondoj do sala, alcova',.,.-sala de jantar, 
quarlos, eosinüa, quintal. .6 grande pòço- coni 
oóa.agua, fundo .de 40.metros.. ■ . ., . 
'.'/IJina p'eqiiena'OBea^de^porta e ja- 
neliáí dividida;eiíi4.aposentos,'.também com 
quintal':dè:40 metros.de/fundo..^::';:;: ' 
;■ .■pnia''Oii,tra''de',-porta .ev-jáiiélla com 
oguaès compartimentos.^ Quiutal-;de.4íl nie-. 
trosi/'.'-,.■>.,■" ■-;;■ ■: ^■■' v'.\.:;';^',;;':i(;v..;' ;"'', 
lJm.gnBBtdê ',©,.■ ,,vaBtp'i'arÍ5a^'3Je|in' 
■ De 5 põrtá3,;.cóm larga-êiítradaí^âio lado 
para vehiculoh': de'boa o'solida edificaçío 
ingleza, de 6 metros de frente é 80 méti-os 
do fundo, Esto bomediflclo. presta-se para 
uma fabrica, negocio ou ae - transforma fa- 
cilmente em uma bòá habitação. No grande 
perímetro do terreno existem ainda as se- 
guintes construcçõea : ■ 
S qaartoB, 1 sala e 1 quarto, 
1 quarto com Janellu, 1 jgrimde 
cocheira coberta e um moItSo 

com 3 quartos assoalhados 

üm grande pòço com bomba 
Cora abundante e excellento agua. Reiide 

30$00ü por racz. Quasi tõdás as propriedades 
estão alugadas e dão boa renda. 

A venda serA—caaa poicasa. O armazeiri 
só ou com todas as'depondencins, á vontade 
dos pretendentes que darap S0% de signal, 
sem excepção de pessoa..' 

O leilão começará, pelos piédioa da'rua do 
Carabucy 

N, B.—Os iriquelitiospreatara-se a mostrar 
as casas o o anhuiiciante dará todas as. ia?' 
forma ç5es. 

agua.sondo que umadestãs propriedades, teiii:^: 
eiitrada completamento, indepeiidetite.'; :, -^rÉ 

. Chnma-so a altençãó '.dos ars. icapitálisfáá''íí,, 
para a magnifica aquisição.: . ' .' '.■- ■■■';;-.|' 

■ Para .melhores■iuforraaçiJes/.çom.ò.-lei^^íí 
■loetro..'■"■■,:■■,;. ./'-'-■■■'-■.■:.''•'.■ ';\:'íí 

Giiilherme Rüdgè 
.■■ ■Oa.';!,s.i;si arr.piüatante.s. '.serão .'otíigádò íiíf 
dar um'sigriai'de' U0% ■ sobro''ò : valor.. ilju"'f, 
arrematação. 

; IV. Bi—Estas-propriedaiios'dao umí 
■dimeii.tòde:125$0..'0'rs. méiisaéa.' '■'<-'"' 
.,'■ Em,a-yua'.do;dr..'^piit'rá'RbdrigÚ63/ 
Sabbàdb!: ^^: de Junhò^jíi^ijxih itíí 

'■■'APROVI,'TTRM ■ A':, pRfimMfiiTiv-.-,'--)i.;?;'-íj? 

tá:í-W. 

GR AIVDE CONCERTO 
-«n^íil 

VOCAl^ E iniSTRUMEIVTAl. i-i.. 

■- (,. 

.; , ■ DADO PELOS ARTISTAS ■ ''" 

Sr. Fíadsrico   Gúamaa 
pianiatã e conipoaitor. ■ '.  ■ ' ;-il 

Sra.d.IiIargnrIta.'VwdeGuxniiiii:..| 

pÍaDiata,'e ■.. . ■      ■'.■,■"■■    j.'      J,    ■•.■.■■■'-'''; 

Sra. D. Rosa V. da Ag«ayo V 4 

no 

aoprano.;'., ,   ' ■■,■.,'■' 

No salAo do Xlieátro S. José. 
dtá3I, qiiartn-felrá "f 

■; üabilhatoa aoliara-sa âdisposiçao do publico [nii'*'.!■' 
eBpeoialiivor.Bm casa do sr. Lovy, loja de musí- rÃ 
rOai,irua-,aa.I[ap'erãtrÍa n'34.     -' ^ ,.:.■-'"-■ :;...';1 
" "'   |ft-f—'-^ ■  "   -.■'; 

Sabbádo,   lO-^.id'e  Junho. Sa?:.  & 
bad(>jUâr.aíe Junho as 4v lü» 
,'^"  ' justãa da tarde'  '•-.:■'''-' 

Importante iLçilãl 
Da   grahde    loja {.de'.';hiodaB.., 

. , 'Vs^aV*** da''8"ó"l':.'    ■'■■';.■, 

■''^■..R$*Bertò;,.-Tãvares'"'■ ■■. 
Por-cóntá'e'ordé'tfi deMnie. '^" Liíhuro ■ for-contae;o.rüemfle Bime.   üaimro'ven- 

derá ao":maio'r^m-éí;;V-iiuívakáliáaí'V!;-:ífc-V;-^ 
-..'.QUlNTA-;rí@lÍÍHVl?;''BE-;:íUSK^'rDEsl8^^^^^^ 

dia 

.) > 

,0 PAQUETE;A VAPOR 
de «T^xxe±r*o 

Comraandante o 1° tenente E. do Prado 
Seixas 

Sahirino dia .31 de Maio, ás S horas'da 
-.tarde, para'.     '■■' -r-   ■^■-%-yf- .• 

Cananén,    ignape,    Paranaguá* 
Antonina;   8. Francisco, Itajnhv. 

.   Desterro,    Üld-Crande,: Pefotas. 
Porto-iA-Iegree Montevideo:      ■.,- 

.■;'   Recebo carga e passageiros.- ..  •i-'.--'X:jr ' 
...NOTA:—Roga'i.se aosí.srá.*' carregadores, 

: prevenirem até o dia 26do ijorrenle,- vgue 
^quantidadede carga temde embarcar... 'v . 

•.;.. Recebe-se oa cònhecimoritorãté'- á véspera 
.■'da*sabida dg-paqueto-, ■   -..■'■..; -    "; 

Trata-se com o agento. ■   ;■' 
-..^oão .A.-Pereira dos' B(mit<is 

'Rua 28 de Setenibrq n.25{antigarua 
Septentrional}    '}-■ 

'■■'■■■■   .;'■■■■■'■■ í-.flÃNTOS    .■..."■i-'.';-.iJ.íí      ;":■ 

iji:-'-. 

; GoUegio ds S. S. do DútonQ, 
* .Àctia-ée- desÍg;nado o dlà 3 
dó'proximo fliturQ.niez de Ju- 
nho ' para òe exames do anho 
lectivo.doeste collegiOfdevéiido 
«egiílr-se as Terias por 30dlas. 

.,.-■'";■'■'r.'.-,.''/. ODlr^ótor ■' 
■       > . "- Artlinr C^ Cnlmames. 

:  ■ Affònsb Ciàrnfeiró^Mbnteiro 
■: ^^:":: C<ÍMÍÍM.IOIÍrARÍO     "   " 

■-■'^■^/;^v.T ::.--..^-Varl«'--.■■:■'■■.■' 
; ■■ 5-^ ■■ - 

;^AY,..'Encarr«§:B;-so 'do :toÍIaf'M»rte-'de 
^^-: encomméndás.osna'áspedlçAo.-' 
SÃ:^Íkv;i";:,. ■:' V.-.' .■.i^^ü:.i^.:. ■,^. -.:- !..-.^-   -..-.: 

EILÜLASBE 
rr 

■'•:•-:'■ 

,. ;-.iL?i;yi.v^: 

v-;v.^-- 

ABubslaJiciadsqús te compòe as niinhoa pílulas í eitra'ilda' da ÉncaIyptusTglõl)uIoB;'pUnta-orluDiiã da Ausimlia e 
transplanlaiia para o Braiili    ..■..',   r!-..i,'Vjv;-":."   ■-' 'íJ. íf"-■".'^•,'        ■'.-■ ■^-'■',"■. 
,,   ■. E'umalMyaefrondoiaa'rvgrequiiseenMntranoa jàrdioatiealo clda'de. ..■.',' = .' '"' ,-.':'■'       '\ 

.'•' • 'Oetoprego da enralyplini nas febras iDlerinlllentesé de uma eflltada adrairível òsemBíenipIoilosulphatoiIequinl 
EalaaplluIastóouQltJBieplBpreparadaa naphirmaclaGaleno'.'   ''".■.'. '-..'/.  ^ ■""■'.■, V. ■.'.-'.: -     ■ 

PodemoaafllnTiarfrancEiiienloqueaapílulas dodr. BdlcncourtÊãoo primclforeniMllopataaa'icioes. 
. Temoj'nunieni50saii4Hiados cm Dossopodcr cpioproTãiDosufl eíUcacia.'   '^-:.'     '.'.,', ''■'.- 

Todoaoamedlcanjctitojquóha paro esta moléstia foram auplanlidos por'ialB'.BcvoprciMridoainericapo, 

tina 

pn 
hl As fflbrtódequalquernalureiacídenilgualmsiiteaoíêiiemnreen. Quando houver febrestcms'seas pilulá'do'enciivDi 

'«■acura.stri carta. ■   .■  ■   , ■•■..•-.•i-, ;, : ■;; . ,,  ,'i >.■.■.„: ",;;,,•"■■ .■.■-..",    , -     ■ ;;.-,: ;■ .'"^., 
"'P«p»»Ho«.-Mlira."trÍDao&Saiap3lo'',ni3da Impei^lrlin. 3.eDa;prÍniJ[iaÍM.^hárm"»cta».- '    .  .     '   - ''    -']■ '[ principaw.^h 

<    DO        ■  ..    , ■.--'■■, 

;:^.; ^-I)r.TárIos Bettencourt^ :;^:^ 
■■'■.-,■ ;■■■.■■-■■..■-'-■.;.■■ ■■: '■."■." ." MEDicpiEPHAiLMACEDTico",■'■•'';"';■'•" :'".:■■" "■.'.;- ■■ 
' ■&Í»vlat)o:compóalodehclfrpli05pha'^^ 

tecçii!lruiroorçjnIjraofracijodcbiLlaao.E!leQ)rlcm todos oícIcaicnltHconstiluiatcs dacarr,B,sanKuo edo svilf-màniSÍT 
Aseiperienciasfeilaspelosíuaulornraíiospifíes de Paris, lem-lhefomcrJdo dados positivos pn o aDCrfeicoampninTtíi 
medicssiocobservandoallcnlamcntoosctreilus cblidoi pda adiiiini.ilr3;áo de cada um dos componcnits de MU m™t.í « 
phannaccuÜfo.quDoírerefeihüniamdadoWJfrredora. Oi últimosInumplios dascienda.o da therapíuiica o autor annliiin 
ao seu novo prçiarado de ;ferraa a c»llB:al^3fldi:i3dü3 0ulrcH. Consciado seu suMíSM o-Ds; BEiTMcDmT. O recomiíp^^^ 
(odOJOtindiTuluOi queiolrriindasdocn^i5pcdflcadasdia5CguIda,EaranlindoasuacurB.  ■      ""°-"í"'™n<Ma 

E'appIiáaoifçraaDmdebllllaiú.aeKtopbuI05ás;í^ 
.esíOladis, quer por effelloc^ aypblÜi.^cheia mcrcdml, quer por CIMüOS veoereoi. mocoa fl velhoí MCu*^o a^ídfl 
piTíDitlva,oYlgor e a ener^ dkjfonccões orgaoicas/Applica-sa igual men le naSdlgeWiSesTniMls, SnvalesclàSrdiDS d 
partoede quaTtmer molesto,pohreia douDsue.docópi da mcdulaapiabalJíuCDrrâéie flores branus o cm^idM Meã 
commodoalymph»trees.AlmiíaquBdcscjaramcurarfÇusmhlnlKo.dovemfa^JW deste vlDhomin-úmaliertò 
Innimllüildoacreinaosdeintntopncuosparaosejt^^ 6 omtlhor remoES^ 
nulipcjlerosoquBíe tem forainladoatehoiB,para f^r^aiiaa»debíbladoÇ^^bteaclai precoces e eilerilidide da^blí 
deTlc[i*o»mB«»dodBÍii«ida.por611aíeuiaoiliinul#ile,queleveosoií!iosíSgíi^ eprímmvas Asuaat^o e&lla^eumoiliiiiu 

ia'e moiestlásDcr 
-Aipe«)»iqaeacírreiiido''peIlo'diyài>.6tór-i 

lleM«iHii, Uto,'lnaIo£iSanipaloa olsj 
,Ei3 Pírtft%»;,; r»^ flBi) dl Vidírii [ 

prgiaiimat debilitai 
ate,'que[eveosorglos) 

ideite viDbojuoli: 
jrinclp»*! pb; 

ilt.í^í ün'iX<tó'ílle-fiías;.oiii'.i)üv«3.; 
d'e'-!)i'ii'iil"düi;C'ii'ó',ii|?;i':iqiiissimo5':':leqü"é.s -paia 
báilefi ea-phantazia;' .c'olletes'deseiiiioras', 
Buperiprés. fRícos vestidos deseda, de..mer 
rinti,. e de aelineia, capas Verilh \lL' cíisí- 
inira e merino. Ricos eUapéos,. riquisíimas 
plumas, 40 peças"dê.,fazendas em cassai 
setinetas, bri»s, etc....., 

.Ricae camisas' de • Válencièniie, lenços 'de 
seda, couraças de seda, ^inaritas de yiagein^ 
Water-proofs, ■ dúzias dtí. caniiaás de linho 
pára', homens, senhoras e , creailças. Sorti- 
mento de..gravatas, bdtqes, gregasMe vidri- 
Iho,. meias bordadas, peças de'renda uaie»- 
cicnnc, guipure, point.d'ÁÍiglélerre,-Ghan- 
tiiiy- .   :']   ■..■/; ''■'■■: ..'■ ' .■ 

E uma   infinidade'de  artigos e'objectos 
DE   UMA  MOOISTA.COMPLETA.   ;•  '" ' .' 

, Ha em naoVeis 
Mobília estufada, espelhos ricos, 12 ma- 

nequins, {niimeráçâb completa),, iavatono.' 
camas,' tapetes, mesas, cabides, cscrevahi- 
nhas, raes'as de cdsttira. duas 'bijas ma- 
chinas de'dita, lampeões de aluminium, 12 
cadeiras austríacas, escadas, mesa. de offi 
cina, talhas, bancos, louças avulsas, copos,- 
praiüs,. prátoliè'Írn.s, barris," cellias, bildea, 

-V,    , BATERIA DE AGATHA     ■■'■'. 
Ainda nova e muito completa. . 

■ ,N, B.' O ànnúncianle'. convida a todas aa 
iriodisfase aos donos de lojas de'ntividades 
para eatà venda 'òndc tudo é sem' defeito, 
tudo moderno. Eülrcga-se logo deiiois do 
leilão. 
.■ Havendo grande quantidade de moveis ha- 
verá ainda deus leilSes que .'serão ãnnun- 
ciadosem tempo.;,,-.   ■.; ".-jt";>.',■,.■';',,". ■-■',-■ 

Quinta-feira as 10 1|2,  ■ 

oacarragBra-^e'iae;* 

"Medico, éiturgião.9 partsisò .,{^:.| 
:',';: in^r. alolin Weave, formado pela 
■ Uiiivòraidado livre do BriiioUas—óccu- 
pn-sé \om especialidade das molestiaa 

fTv ...das' Bonhoraa.—Conault'ie das 12 horaa &B 
íí7,.-.;.St da.'tariio, na sua residência, £ rua do' 
tjV Soáádór.Feijú n. 2 A, sobrado. 

'í .'■ 

■   i :■; Au   Printemps 
■... Vi'tiva.G^vRariiài-d^^ii OonipVpártícipaiii 'lu.^^ 

.-^'Saò':Paiilo0'a'â6-=WÍã!ofd^í 
[i\xy ií-G:B ar ní{i-ãlí:'Co»tp: 

■^ M 
m 

Grande Companlüa Driamatica 
'BHPRKZ.V E'DIBBOOAO DO ACTOR 

deja/iQucaiõ!' 

Bonimi di' d&MÍitp^ 
De iiinà escolhida'bibliótilièoã.gue' 
; pertiénceu àò énpbUb de um dfii- 

tli'tttc»' 'ol^ ebiib ecldajn rlsconsultq 
.- '■^di'bBERTO.'TA'vAliEift   ' ■• 

■.":;-Vv.-.-j^..-- .   -VENDERA',. 

;; ;^;vaibbado;:3:di JunhO:^^^"^ r 
-'.    .-■-■    '.'['■  •      A's  10 H  HOKAS      •   -' 

Nii'rr—^IÍua~de"S. Bent<^-IV. IfV 
.UMA SUCULENTA COLLECÇAO 

de obrai todai de,subida merilD,avultaQdo em obraa 
de Direito,  Ltigli1a;ao    Pátria;    Ordenáçaea do 
Reino, Hiatoriaj.PhiloBophia, Economia  Politica, 
.ViagBQB,  Arbiiivoí, SoiflnoiaB,Theátro, Poesia, 

■"' Rómancéi; l.Íttoratural'ots>,ètc.'.-...'    ■  ,   . 
S&o mnis de t{OO.valtíüã'és . 

toJoB encader'nadbi a'A\gatú£i' biocburáa  raras: 
auto'rea  todos de nomeada, como:>Lòb3o;Pi1ãngÍerj, 
llelaine, Sogur.Tapr'.rHli.'WbeatboD.OrQila.BBiilaEi, 
Damiroo, Harves lluacbei, Thier>,*T.   da Freitas, 
Codigoa,.TbamBz Alves, Cordeiro, Rougron, Nibuco, 
ÃainBllio,Pinhoiro,LÍaboa, Qarnier,Hauaaye,Ditinai, 
Dnmaa Filho,.Sardos,  Hugo,  Lamarlins,  Alencar,' 
TauniV,'Magilhie», Ghantiar,' P«irc, R,   Orliglo, 
Uiclie!et,.F;eDillet,Aganir, FIammarioQ,i:;auiin, c. 
Alvei, QoiiçãlTOi Din,'Tárall>;C.'AbreQ, Laboalayo. 
Mniiet.oientroi.boni msitieteclaiiicos. 
,y ' ''O'catfilogò nalnnctóiso 

«orfdíitribQido nas Vfiiparaa^do'leilffo em o atmi- 
xem do ancnnciaiitB £ ruadifiS. Bento ti. 77. 

[■'.TI.;B.—A'éntréè» doi livroi'i'Iogo apéj o'loilSó. 
íSabíádo" ""     ^-■---^-  ' •" ••■ • 

Sexta-felroí ft de'Junho de. ISS.'J 

flráadffcirtft: MtiaUç»- i.^ 

DedlcadÍEíi á' lllustre' luip'oidittiEe' 
* '" ■   ,Acadé>iilca,.' 

^ EM BBNEFicJOBO'MENINO  jiHtí "tK '','" '-' 

Jlfcignus Míiia 
■        r   A. .P£pIDO -GERA.!^-,'.. *;,'", 

Oaempra appUudidõ drama, em 5 actoa, do ic- 
pertoria do aclar 

. sxi^'<3's:is'- 

ISI1IHD 
'a a magóifléa comédia e,Di í, aícto 

.■:::;;>■■;■;:: :;'i[^ 
Programm» por Biton«oJ, '■; 

"í.r^- 

' -■/■.:■ 

BREVBlitÍElVTiB 

«nbirá i «CBDK ó grandiÓM drama nhantáitice,' àaíi 
actqa o 7 quadros .'-■."'■■,- 

DO 

e;p drama de coatumoa mililarea 

'^':{- 

■OU 

f-r.!i 

m 

A^i^o^ijabòra,. Sabbado 
HOiHRAÍÍE GLORIA 

Tj-j. ■ dor «Correio Panlittwoi 


